
A REVISTA GRAFICA D E DESPORTOS DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO 
Fow MONTEIRO 



A MAIOR.PROVA.DO FUTE.BOL PORTUGU~S 

A contra alensiua das últimas 
valorizará com certeza a fase final do campeonato 
Crónica de RODRIGUES TELES 

O públlco amador da bola 
ao•t• d .. jora1da1 (at lhe 
trafa.m 1arprua1. Ma1 401 
cio atlajem., ••ldtotemtntt, 

t1 1a11 1lmpatl11 cl11bl1t11. O qae 
ntm 1tmpre i po11r•1l ••• 

Nut1 <ihlma jornada do campeo­
nato trande, 11 nem. todo1 01 rHul ... 
tado1 calram. no •rupo do1 •adme ... 
ro1 lnupuadoa~. tambtm 6 certo que 
.. Dlo aaaardaYam alaun1. Por 
exemplo o 

- 1-1> do Sportlna-Olhanenu 1 
- a derrota do Boavltto, no Porto; 
- e o expuulvo 1'·0 do Covllhl 

contra o L11tltano de Vlle Real de 
Santo António. 

Pode c , n1lderar-1t a vitória do1 
11tubaltn1t1 normal - obtida numa 
altura em ctue 01 dooo1 da caia 11 

v!tm !orçado1 a follar «tudo por 
tad0» 1 tambfm a dtrrota 11torlll1t1 
em Braga nlo eaa11r' enaulho1, polo 
111 no intimo campo per4eram tctul· 
1u coe1a11rodu. E por 11 !ora -
n11 S1lhlu • no Campo Gronde, 01 
dono1 do ttruno dominarem n1ta­
ralmtnte. 

No AlllafYt, aanharam 01 cle8e .. 
de tal modo, eia• mele ama ••& tem 
dt: recordar·•• o ea10 hltt6rlco 1 - a 
cxl1t!nel1 do dltbre e i' laof1n1loo 
carneiro. N11 f1ld11 da l.1tula, apa­
rtet-no1 um elab• dl1po1to a todot 
01 11« flclo1 para Dlo 1oeumblr. 
?. na capital do Nortt, 'ºr falto de 
1ort• oa de aalmo, encontramo• am. 
Boa•bta iru;u.lar, 401 tanto empata 
com o Sportlnll ou Bol1n11>1t1 como 
perde na fruto de 1qolp11 da 1ua 
1;1111ho. 

Ao 14alpa1 da eaada attram-1t 
part a lata (alaumu) de um modo 
Que lmpr111lon1. S1 o fuom oom dl­
aaUado, 1tm .tollnclu, 11m aa:d-
1101 dlr1<101 da arbltralltrn, achamo• 
moltl11lmo bem. Mu qu1lxam-11 
vblo• dt lnttmputt.a vlollncla doo 

acl .. ro&rlo" o Dlo ""' maa u •tndo 
at6 qae ponto 11 oltupau1m º' 11-
mlcu do bom """º· QaelxH •ohre 
u arbltraaen1, 1io •ola1rt1, hoje •m 
dia. E •1mo1 qae 11 ruõ11 1io oada 
••• maloree, a;rapaado·•• do.m.lnio 
a domingo, pondo na prova a nota 
lrrtllalu • lamonthtl. 

CONTINUARÁ por maio tem­
po a lenda. E a uptrança 
do 1 olhanon1t1 ;anharem 
am joao ao Sporting, que 1ó 

nio foi feliz, at.! agora, nao vhlt11 
ao N ort• do pelo. 

N 11ta vhlt1, a d11p11to de um 
principio Incerto, de autêntico reeelo 
pelo ruultado e pela 1etuaçio do 
1ta novo iaarda-rtdu, coougatram. 
01 •leõ11• de Lhhoa domlnu a 11-
taaçlo noe 6ltlmo1 4S mlnato1 e 
atordoar 01 1!g1rvlo1. A tE eomtçar a 
fuoçlo oftn1t.a do Sporting, vlu·lt 
• Olh1nen11 joau de tg ... I para 
Igual, etrttlro na dtfua e rhldo no 
ataque. Mu a Ttloeldade eportin­
gohta põdt aparoetr a e,ofta altcir1, 
tal•ts por •la do dug11t1 fltlco doe 
11u1 ad.-1.r16rlo1, • Aluaio te•• d1 

con1tntlr mala ciuatro Unto• na 1ua 
ba!ln. 

De rui, o OlhantJ>IO uti falto 
de pocitr. O Sportlnll, u11, jogando 
mal• do 4ue todot ot outro• to11cor­
reatu, demonatroa m.a.11 uma ••.z 
qae Hbt dominar H dUiald1dt1 - e 
••ncer. Eata Y!tórla 7-3 no campo 
Olh1ntn1t, aeja qaal for o Aotalo qae 
poua lnt1r111ar ao obte"ador, -
conlirma em abeoluto a 1ua capaci­
dade e .•• a 1aa elaHUicaçio. 

B ELtM eontlnua no melhor 
cominho. A 7-1 da primeira 
•olta na T &padinha, jantoa 
1gora 4-o nu SalE.tu. l.d­

bl11·11 o ;rapo de acordo com o 
r11ultado? Exlblo-11 pelo mtnoa de 

da sem.ana 

maneira a eon411ut&-lo 1ea r1tl­
cloela1. 

O ataqaa beluonu, 1l;amu YtHI 
d111!111do, nothelmentt na prlmdu 
puto, 1oub1 dirigir l ballH de Cor­
r1la rematu clteldldo1 e certdro1. O 
bom prlodplo do1 aleaotareo111, no 
tocante a jo;o, 11boroou0 1t l medida 
qae a clefua de Bolfa> 111entou e 
dufea o ataltat. V a1co, por exemplo. 
eftctuou am do1 melboru jo•o• da 
ipoc1, tom1ndo conta de Cnlnhu, 
ueando-o por com1>ltto e lnflulado 
ainda no comportamento do Interior 
do mumo ledo. 

Na fue finei do jo;o, tendo ab1n· 
donado Moral• - o Bele1>tn1u man- · 
dou completameott. Atf ll1ptbt1, 
4111 no ;rapo de Al<btora 11 cl111l­
&cou entra 01 de maior cpul109, Ptr· 
dta um pouco da 1111 Y1locldad1 e 
ente••· Correte, tntlo, ac:tuou na 
bilixa um clltclpllna de movlmonto1. 

SE.TOBAL uta .. e ut& ainda 
em rn.1111 lonçoh. Claro cae 
luo mumo lhe lojectaYa 
eaeralu, e por tal o F. C. 

do Porlo d .. oeta exlblr-11 no1 Arco• 
em eondlç8u lnjr1ta1. 

Aulm. aconteceu. Oe portatn1t1 
Y!ram-11 tambi• do11pol1do1, 1oia 
c .... !bo pratlctmtott, lulonado 
tl11da 11& 111hulr• 11artt. Produltam· 
·11 al;amu Ylolencl11 - dizem eole­
,.,. 1110 E que ut& 11mpre a maio 
num d111fio de fnt1bol. 

CONTINÔA o Benliea n1 cor­
rida para uma 1cçlo que o 
Imponha •o• olb.01 do1 1101 
admlrador11. Agrada· not 11· 

1 0. Contra •lmaraneou1, o Benfica 
Joaoa tomo nlo Um feito uta lpoca, 
1nleando a dY1rdrlo1, flcllmente, au 
eom utllo, e umpre eom força d1 
umatt. 

A rapaslada de Gulmulu ainda 
•• &rmoa aat perna•, "'º'º' t ru• 
du na dtfua, durante a prlmtlra 
parte. Ma1 01 encaroado1, lltitlto1 t 
com evidente 1upulorldad1 tienlc1, 
apllcarem-11 de tal modo noe 6ltl­
mo1 41 minuto• que de nada valou a 
vo1>1ad1 •lmaraneou. 
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Visado pela Comlssao de censura 

Temo• de faeto o Beolica tm pro· 
auuo? Com 'a mesma tente dt oo· 
tro1 · dua601, a6.na1, ·o eonjonto til• 
carnado ut& cllipoito a !,.ter 1lad1 
por uma cl111lfic1çio honrOI&• 0 
vencedor, 4uanfo a 061, ••t' pot de· 
mal• Indicado. P<>rEm, podtm alada 
aproximar-li al•ao• 11rapo1 •• • 

N ÃO ut' o Boavl•tà em põ1I· 
çlo · lrivejavtl. · Ptrdtr DO 

uu eampo - i o dlabbt!': 
. domlnáo d .. locor-at'' pm 

Vila Rui da Sãoto António::. E 
depoh à Braj1. • • l.' urto 4ac tlm· 
bim o Covllhl e Stt<ihal nrio thl· 
tantu no domiolll> próximo. M11 

nl• pode nellar·H quo uta óltlma 
derroto doe 1tg11ndo1 portuon1u !ht 
pode ur fatal. 

A Corllhi nio duptrdlço 11 

auu 1nugla1 e lota a 1f. 
rio. Ganhando por 3-o a 
uma 14ulpa Item ttmptJI· 

da como o La•ltano a.l,a.rrio, • 
eteam• da Serra a;a.rrou-11 com. ett· 
to mar.dmento. À •'rio e '''º tD· 
tht a ;alinha o papo .. Poli poda '" 
ctu• 1110 11 rtcordt um pouco 16 mall 
para o fim da proYa ... 

B RAGA ttm 01 uus brio•• de· 
mon1tra-o. Mais um ct11au 
tombou no 1ea ambtentt, -
om cttam• ctat 11 chama 

Eetortl. Na prova em cano, nlo po· 
dtm rir·•• uo.1 doe outro1, • multo 
menoo 01 ,,1,111ntt1 do Campo ela 
Ponte. O• &olmo• t:i;eltoiam-u 1 

certa altura, antt• do interveio, dl· 
ta o do a expuloio de ] oaqulm t d1 
N unte, ma• fellsmente que todo1 u 
lnterouarom dopol1 mah polo jogo -
e a partida ulvon·lt• .• 

•6TAO•O 
\)Olf' A\.VA\.AOt • 

Gk•t<O\ º"º-
Classlficac;ão Geral 

, ... .,.lt ... 

'::iELtc~io 
Nà(1o~u.1.,· 

Eo 
. •f IRSToEVICN"-0 

ENTRl>.~A'il 

'PAGA~! 

Em /roce, o •Z'• recebeu •geto por /elJru / 

2 

1. 

Sportir>j ••.••.. 20 
Be!tnentlt .••• • ,9 
E.tortl ... ...... 20 
Benfica ........ ao 
F. C. Porto •• • •• 20 
Sp. ele Brab ••. 20 
O!hantn11 ••.• . 20 
:r.t ............ 20 
At!Etleo ....... 20 
Vitória (G.) •••• 19 
Lwltano ••••••• 20 
Sp. da Co•llhl •• 20 
Vitória (S.) .• ••• 20 
BoaYlata •• •, .• . 20 

CASA 

V. E. D. B. 

10 - - 18- lt 
8- 1 JJ- 11 
7 • 1 39-14 
7 l • lla-8 
8- 1 d -9 
7 • a 19-11 
6 - 4 111-a4 

• • li d -111 

• ' a s.C-u 
6 a - 19- 8 
$ • li 11- 10 

• 1 4 a1-12 

" 1 " 16 14 
li • 1> 19- 18 

-FORA TOTAL 

V. E. D . B. V. E. D. B. P. -
7 1 s sS · lt 17 1 2 8~-u H 

• • a 18- 11 13 2 4 $1-u ti 

" • "d-2.4 11 " $ 64- 38 t6 

• 1 " 18-20 u a 6 SO-t8 ,, 
a 1 7 1$-23 11 1 8 40-32 ti ·- 7 10-27 9 2 9 29-38 to 

1 " $ 9- 1$ 7 " 9 40-39 'ª 1 1> 6 12· 28 6 • 9 1>1-41 1! 
1 • 7 11-H 6 $ 9 as- s~ 11 

- • 9 9 1>0 6 " 9 28-38 16 
- • 8 9 32 :; 4 11 20-42 14 

1 - 9 9-7>2 6 1 ili ao-4• ti 
1 1 8 7- 36 :; 1> u 23- 49 ti 
- 1 8 1Hí1 3 6 11 27- 69 li 



SEGUNDA DIVISÃO A PROPÓSITO DO TORNEIO IB~RICO 

Estão apurados ESPANHOIS E PORTUGUESES 
os grupos concorrentes 

à fase fi n al 

e a sua classe no basquetebol 

ESTAMOS no llmlor do fose 
flnol de prove. Quatro con­
correntes se preporom pore 
dizer e último pelovre : -

Acod6mlce, fomellc&e, Oriento! e 
Portimonense. De um deles sol r6 o 
com pelo. 

No doml"go cresolverem-se> to· 
dos os comp1lctçõ es com os se­
guintes resultodos: 

Acod6mlco .. 8 - Aced. Viseu .. l 
Femollct o • 3 - O I velrense .• O 
Orientei .•... 6 - Cuf Berreiro. 1 
Portimonense 5 - Desp. Bele.. 1 

Após esles· resulledoi, e cleulfl· 
coç&o ficou e segultíle : 

Z/Jn~ Ndrle: J. V. E. 'D, 8. P. 
Aéodomlco , •• 6 5 - 1 19-7 10 
fomollcllo . ... 6 3 - 3 19-12· . 4 
Ollvt.lrense .. : 6 3 :... 3 12-12 6 
Ac.0 Vlfeu .. : . 5 1 - 5 T0-29 2 

z,n11 Sul : 
Orlonlol . .... 6 4 2 -18-8 10 
Portimonense. 6 3 2 l 19-10 8 
Cul Borrelro .. 6 3 - 3 16-16 6 
Dosp. Bel• •• • 6 - - 6 7-26 O 

O logo de Fomollc&o, como n&o 
podlo delxor do ser, ere o do molor 
Interesse pare o clesslflceçao. Os 
ollvelrense1, perdendo por 3 O, 
nl o conseguirem clesslflcor-se. Em 
Colmbro - j6 n&o hovlo Interesse. 

Tomb6m o jogo Portimonense· 
·Bojo dou o que se esperevo. E o 
vtlórle expressivo do Orlonlol sobre 
e •Cuf> orrumou o •coso> que 
o Indo podlo surpreender: ellmlneçao 
dos llsboelos e subido dos borrei · 
renses. 

Domingo recomeçor6 e luto. Com 
novo especlo - por certo o mols 
Interessante •• • 

, 

Regreaaamo1 de Madrid. 
D•1iladido1 l' Nem tanto. DH· 

cone ertad oa l . •. 
Nunca pen1Amo1 que fo11e po•· 

,[vel 1urgir diante de uma equipa 
um árbitro da categoria moral do 
ar. Ari endiz. Em oete j ogo• dil­
putadoe entre portuiu••e• e el· 
panhói•, apenu ene juiz deslu1-
trou a aua miol o. M11 fê-lo com 
uma in1en1ib11id1de apavorante. 
· Sem o eeu t rabalho demolidor, 
oa portucue1ea ter iam ficado no 
1tgundo lucar e quanto a nóa na 
pooição merecid1, porque •e é 
po••ivrl ganhar ao Real Madrid, 
a verdade é que pelo1 merengui1 
el tava o entu1iaemu do público 
eapan~l, conhecimento do campo 
e contra °' portuguc1e1 eurgia a 
dealocaJão o o de•gute moral de 
a.e oenhreai ém ambiente Olltanho: 
• Temo• a con\"lcçio de que e•· 
panhóla e portuguuu vl-.iam -:n· 
g\l'ado1. o.· up1nhói1 etperavam 
ganhar todo• 01 eócóntroa por 
u ma diít rença que Tacilaue en­
tre 20 a 30 pontos de diferença í 
oa portugueeee, de11parecida a 
equipa catalã, penuvam aberta­
mente num triunfo. 

Tudo era arrl1cado, afinal. Nem 
01 portuiuuu valiam aquilo que 
01 eep1nhól1 pen1uam, talvez 
com o úhlmo Portucal-E1panha 
na memória, nem 01 madrilenos 
-.aliam menoa que 01 catalie1. 

S oubemo1 em Madrid qual a 
rado principal de nl o aparecer 
uma equipa catall no to rneio: foi 
o receio depola du competieões 
de Nice, de perder, ni o com 01 
portugue1e1, mu 1im, com os 
madrilen" •· E nó• que já vimo• 
jogar o Layetano • o Barcelona 
podemo• quue rarantir que em 
Madrid 01 catall u perderiam •. • 

As equipae u panbolae estavam 

A 

•• 
1 

ITALIA-PORTUGAL 
o PAov•T• l>E ~U)(O 

qua sal de Lisboa em 21 e chega a Génova em 25 de Fevereiro, 
oferece-vos uma óptlma oportunidade para assistir ao desafio 

Agentes gerais em Portugal 
SOCIEDADE COMERCIAL 

OREY ANTUNES & C. A L.ºA 
1 Praça Duque da Terceira, 6-Telf. 22272 - L 1 S BOA 

(Especial para cStadium> - Por ALVES TEIXEIRA) 
melhor preparadu para a com­
pitoçlo. Melhor diaendo: pude­
ram preparar-•e conYeniente­
mente. 

O Real Madrid, proprieh\rio do 
Fronton F ieata Alt gre, treina to­
do• oa dias de manhã. A maior 
parte da equipa llo e1tudanlet. 
Treinam num magnifico recinto 
coberto com óptima temperatura. 

E' í•cil afinar pouibilidadee. 
T anto no Am~rica como no Real 

Madrid eetlo alcun1 jogado~ea 
americanos e aão elea, afinal, 01 
melhores j og1dore1 du •quipas. 

No América brilha G•t•nde., 
um americano d.e maú de' 1"' 90 e 
que é imponente de flaico e de 
certesa de lanÇam~nto e na Rtal 
Madrid. Imperam· 'Borrat~ outro ·. 
americano e o filipino . Kalmo 
(eete· treint. ir11almenie a •qulp•);. 

São jogadoréa que nh jogarão 
na eel.cçio .'da E·•panh1. A nlo 
aer que descubram à última hora 
um biinõ upanhol. •• 

A duvantaiem de fhico era 
tremend, , Basta dizer que Amé­
rica tinha Galindea e Acebal, dni1 
jogadoru com mai1 de J•,90. 
Quando eetavam 01 dola 1ob o 
ceato mala ninguém jogava por­
que ele1 fuiam «volley• a Impelir 
a bola para o cedo. 

Por ino mesmo ae equipai fo. 
ram ohrigadae a um trabalho 
exau1tivo, de de1gute fhlco e 
moral. J ogando extraordlnl rla­
mente rApido tiveram de ~altar­
.... 01 campeót1 nacionau que 
ti-reram de realisar quatro j ogo• 
u cuido1, doía dele• 1eparado1 por 
12 horaa aó com muito eeplrito 
de aacri(lclo puderam 1guentar e 
re1i1tlr ao América no celebérr i­
mo encontro de desempate. 

O Real Madrid vencau bem. O 
Vaeco da Gama com a 1orte pelo 
teu lado poderia ganhar. Reata a 
con1olaçio de que a equipa -. ... 
calna fca pe rante oa mer•n'°uei 
uma beUuima exibição que pree­
tlglou o no110 baequetebol. E1ta­
mo1 moemo convencido1 de que 
01 e1panhoi1 ficaram com uma 
impre1•ão diferente de nós, 

E1per emo1 por jogos (uturo1. 
T•mn1 à por ta o Eopanha Portu­
gal. Uma coi11 pedimo•: ruolvam 
que 01 '•bitroe eejam neutro•, 
porque de conhúlo nio valer' a 
pena atrave11ar a fronteira ••• 

Cinco j ordoree 1e notabillaa­
ram em E•panha. O maior de to­
do1 foi ainda Pima, a deepei to da 
1ua veterllnia e da 1ua folta de 
rui1tencia para durar os joro• 
todo1. l\111 o público ficou 1 ado­
rar 0111 Leite (Bicano) e Lano. 
Realmente 01 doío pcqueno• joga­
do••• a lançar foram portento101. 
Con1eruiram «ceatoH que obri· 
goram 01 eopanhni1 a dor p1lm11. 
Na dcfeta Amad•u e Dominro• 
Dioc o foram 01 mah comple101, 
Hm u eaquecer a utilidade eim­
~tica de Hermlnio. 

01 no1101 irbitro1 demon1tra­
ram uber arbit rar maa entr e 01 
tr ê11 Fernando Amaral foi aquele 
que maio fortemente vincou a 1ua 
personalidade. 

Reeta apenas diaer que na em. 

baixada portugueea -.lveu a maior 
camaradagem poulvel e que deata 
ves 01 no1101 diri11:ente1 tudo fi. 
seram para que 01 eepan hoia H · 
f.rrapauem o meno1 pou hel 01 
no1101 direito•. 

Sem eua reaietencia, não eabe· 
mos o que aquilo seria ... 

Aln• T elselra 

., '"' ...,_ .. " 

Previsões 
da 21.• Jornada 

O Campeonato Nacional de Futebol 
vai en1tar oa dhima (a.se. A.o 
S porJlor "'' roacrvada dura 
etapa, poli at6 Uaial tcrt jocoa 

dUlceia, maa a .. aatacem de ponto:s para 
alca.ma coisa h•·do Hr•Jr. Para começar 
a s4rie, os clekl• •lo receber a dali.a 

~ºra1::!:eoe~:·~!' d::.tf:6dz~-;:n!~~~1}~ 
::-..J:1::n.::• coi.i!/:ad!9!:m!:.fa~~t: 
!!:~ !er~:~l'~t•::itf: º=~~O. t~:·.~l:1~i 
multo a m, vel, ma1 que h• trb meses H 
maatem lo•lcta t ~ 

ººº~.~:~T!':..~.~r:J::a.01 q::.::~º~:::::: 
perderam por .,.., A• 1.• •Olla d~ tora.elo 
em curso. No próxl mo domia..ro tio 

:t=:~~ . beEmcar;::• odecf1~~b~Í~l.ar:.;:; 
pela vltórla do1 doa.oa da •tatu. E daJ 
tabu do 1 . . . Deddlda•ea.1e, o melhor 
é optar por um e mpate, como é costume 
DHIU casos? A qoatr-o eola.:-divididoa 
ao melo •• • 

Atlltlto-8'"/ito (l•-4/1·1)- 01 alca ata· 
reates andam com pouca sorte. Conti­
nuam a de.ce r oa tabela da clusifica:io 
com uma velocidade pouco recomca.dt­
"ºI, e, para malt1 o&o ao ve muilo bem 

-~~'!0dl:;,~~~!:~~u::::r d~ t~~~1~lta~Ã~~~: 
vlo defrontar o Ucaftca, 1ed:eato do 
trlu.a.foa para "er so arraaja •otaçt.o par• 
brilhar par-a a semall& ao &11'.dlo Nacio­
ul ! .•• 

Prevemos ama vltdrla do1 • e.acar.a.ado.a• 

r.r Z-0, cu a.dmltlmo1 sem cu.ato o ponto 
boora do Atl6tlco ! ... 

útfW1·1.01i..,.,,..~ (l--1/J'-Z\ - Os •ama­
relos• •ur-prceod•ram oa alp"io:s, oa t.• voha, com u•a rotuada vuória, e 6 

i:!~:*Jo ~~~ :~:f1':•,:.. ·~:~• u!:r 1::i: 
pequenina, para alo eu.reru. Qualquer 

co~.ª e.uP::10ª'5;~~~·11htr .... (~·1 )- A t ur • 
ma de Araójo foi a primeira que panou 
na Covilhl, e t110 quer dl&er que o mais 
dUfcU J' li va i... Se veocercm agora 
por ~O a.lo se'°' poli moth'o de admira· 
ç&o ... 
Lt1$llO~-Boo11/sl• (:•Qfl·6) - Os un-

:~d7:::·1 Pff~~ª'::e Si~1im~~~f:r!: 
a.z.ad r•zados an.dam particularmute em· 
peohados em a.cumlillaf' pootos, oc m quo 
a.ja um de cada .. u (coatAm jt 6 cmpa• 
tea ~). &tu com ceno geho, o Luitaao 
Hmpre há·dt CODHCUir O ah:oejado 
t riunfo. 3·1 6 o noHo .. 1t1lctnio. 

•O El•a.,·Sp. Bt·•t:• (3-1/H) - Os od· 
meroa que apre1en1awo1 - como sempre referentes em prtroelro lugar ao óh.mo 
resultado no mnmo campo e, a 1erulr, 
ao da 1.• volta do torneio actual - sl o 
pouco Uao0Jelro1 pua os br.aca.reoaet. 
Lasttma.mot ter que COOÍH l&r que DIO 
a o.s iaclia.amoa •rora para om reverso 
da meda.lha . Pelo coetrtrio: o oosso pal-

~!t~ ~~I~ ~:~ªr1::t:d~:!~:aJ°~c:.:~~~! 
(01 leitores bracarenses podc:m re.sp1ra.r 
l uedo ! Aqui para ad1, at6 pode ser qu• 

··'V. ªG .. ;~:~~~~~~~: ~''''l>"/ (3-•t•·3) - o 
duelo c,.itorlaao• COlhUbA a df'cldlr-se a 
fa•or dos cdonoa dl\ ca110. t:. e mbora 
tuo venha <"ODtra a1 convenieocias do 
Vitória setubaleu1e1 ·utlcloamos um CX.· 
celent• triunfo para o aeii bomo_o_lmo d• 
Gu.lmul .. por s O pelo me.001 1 



O conselheiro comercial Herr 
\nton Engel, director do clube 
!e futebol First Viena que viai· 
.ou últimamente o nono pafa, a 
:onvite do C. F. cO,s Belenenaen, 
: mediu forÇM com várioa uama 
>ortugueses, é uma pesllOa de 
naneiras distintas, afável, para 

11uem os jornaliataa perguntado­
·es não são, apenas, criaturas 
ndiscretas e fastidiosas. 

Fundador e presidente honort­
:io da Sociedade Coral Young 
Viena, contando maia de duaa 
:entenas de cantores masculinos 
' femininos, Herr Engel tamWm 

liesempenba o cargo de vice-pre-
1idente da Osteneichlacher 

I
Jerufs-Box-Verband - Federação 
\ustriaca de Boxe - cumulativa­
nente com as funções de dlrl· 
rente de futebol. 

Trata-se, por consequência, de 
Jguém conheundo de perto u 
1ctividades do desporte europeu 
• cujo ponderado julgamento a 
iosso respeito interessará o lei· 
or, como à própria critica, mere­
~ndo que fique registado nestas 
1ágina.s. 

Solicitámos-lhe o previl6g!o da 
onsabida entrevista e fomoe 
.tendidos com defertneia, tanto 
ior Herr Engel como pelo ac:tivo 

exuberante Mr. Robert A&ide, 
;;ue desempenha as funções de 
ecretário da embaixada despor-
1iva que viaitou Lisboa. 

- cO futebol auatrlaco, ou­
rora o melhor do continente, ao­
reu eonsideràvelmente com a 
:uerra e com aa pert11rbaçõea ae­
:uintes à a11spensão daa hoatill­
lades>, dia!e-noe Herr Engel, em 

resposta à primeira pergunta que 
formulámos. 

cAgora, está em vias de re­
cuperar o antigo mérito, graças 
ao presidente actual da Federa­
ção austriaca, Dr. Joseph Gero, 
pessoa de grande prestigio pes­
soal, antigo praticante cheio de 
experiência e, também, ministro 
da Justiça do meu pai&>. 

- cEia o que supomos ra.ri­
dade sem paralelo>, comentámos 
com sincera s11rpresa. 

- cSim, é um previlégio gran­
de e um benefício frutuoso, que 
o fotebol austrfaco esteja sob a 
égide de tão excepecional indivi­
dualidade, n11ma fase difícil da 
sua existência>, acrescentou o 
nosso interlocutor. 

- cExiate o profissionalismo 
sem reticências ou, como sucede 
nalguns países, os jogado'l'es au­
ferem bene!icios pecuniários con­
tinuando nominalmente amado­
res?> 

- cA segunda é a 

que vigora entre n6s. O 
·profissão ainda se não implan­
tou na Áustria, apesar da sua 
~norme popularidade. Saiba que 
Viena J>088Ui uma dezena de 
g1·andes clubes, como sejam o 
Austria, Admira, Waker, Rapid, 
Wiener Sportklud, First Viena, 
etc., e que assistências de 40.000 
espectadores aão frequentes>. 

--cO sittema de formação WM 
está em voga no seu país, Herr 
Engel!> 

- cDe modo nenhum. Preferi­
mos-lhe um jogo construtivo, de 
ataq11e, pois um bom a~que é a 
melhor defesa possivel. Não quero 
discutir as vantagens do sistema 
WM mas devo dizer-lhe que o 
antigo manage-r do Arsenal, 

Mr. Chapman, manifestou, a 
principio, pouco entusiasmo pelo 
esquema que se lhe atrib11i, AJli­
son e outros perfilharam-no com 
ânsia, porque 01 ingleses niio que­
rem sofrer golos nos desafios em 
que participam e aventuram-se 
o menos posslveb. 

- e Nota alguma distinção en­
tre o futebol praticado pelos lati­
nos e pelas raças do Centro e 
Norte da Europa!> 

- cSem dúvida que sim. O 
temperamento de una e de outros 
constitui factor primordial do 
conatraate que se observa. Ao 
passo que n6s, uma vez na posse 
da bola, dizemos baixinho: 
ccalma ! devagar I> os latinos in­
citam-se a si-mesmos, ordenan· 
do: cdepresaa, depl't'S'I& b 

cHugo Meiael, o /akcido !l in· 
comparável mestre vienense a 
quem se deveu a creação do 
Wund&rteam, declarava que o fu­
tebol se joga, primeiro com 01 
olhos, depois com o cérebro e por 

último com os dois péa, que são 
instrumentos de execução. 

cOm os latinos, sem desprimor, 
atribuem maia importAncia aos 
pés que ao olhar, e ao trabalho 
do cérebro preferem o instinto>. 

- Existe uma leve suspeita de 
que os jogadoret da Europa Cen­
tral, nomeadamente os húngaros, 
chec.os e auatrfacoe, jogam com 
dureza deanecessá'l'ia, à margem 
da correcção desportiva. Esta 
ideia, subsiste, sobretudo, na Pe­
nínsula Ibérica. 

- clmpresaão falsa e injusta l> 
atalhou vivamente Herr Engel. 
d: trad.icional a nputação dos 
jogadores austrlacos como pla71er1 
correctos, para os quaia os resul· 
tados contam pouco. Acode-me à 

lembrança o nome · de Walter 
Nausch, antigo capitão do cteam 
ma'!'avilhoao>, de Meial. Pelos 
paiaes por onde passou, deixou 
fama de gentleman. cActual­
mente é o seleccionador perma­
nente da equipa nacional da 
Áustria, e a todos inculca os seus 
sentimentos de correcção despor­
tiva imaculada. Como podem os 
seus pupilos repudiar tais pre­
ceitos !> 

- A que atribui, visto isso, o 
que ocorreu no Estádio de Alva­
lade, quando o First Viena en­
frento11, em tre;no, a selecção dos 
cProváveia de Portugal>? 

- cA arbitragem revelou-se 
detestável e enervou os meus jo­
gadores. N6s aceitamos, de bom 
grado, o partidarismo dos eapec· 
tadort'll pelos seus favoritos mas 
niio a1ln1itimos por parte do ár­
bitro, outra coisa além de abso­
luta neutralidade. 

cDepois de castiga'!' os auatrfa­
cos com uma penalidade máxima, 

injustificada, anulou-lhes um 
tento regular, sem me referir ao 
seu deacaroável C'l'itério de jul­
gamento das falt.:lu. 

cA!iás, o púbhco foi correctfs· 
simo bem como os jogadores por· 
tugueses>. 

- cComo aprecia os futebolis· 
tas portugueses, Herr Engel? 

- cO futebol português sur­
preendeu-me imenso pela tknica 
e qualidade dos jogadores. A li­
nha de ataque do Sporting, que 
vimoa actuar, causou-me uma 
impressão muito forte e compa· 
ro-a, em valor, às melhores do 
continente. 

RAFAEL BARRADAS 
(Continua na pdg. 15) 



Plsaelr'edo. el-nto ln· 
vai.ar • actlvo, capta 
uma bola • fu a lira· 
çlo da def- para o 

Foto• MONTEIRO Roairio 1urge, num molho de belénen1 
formado por Vicente, Figueiredo • Si 

nio, e 1&lva a eltuação 

ataque 

BELENENSES VENCE ATLETICO 
OS ATAQUES 
PERFURANTES • Vicente e Sld6nio conjugam 

os seus esforços ! 

OE BELEM 
DESORIENTARAM 
O ADVERSARIO 

ANTílNIO FERREIRA E DOMINGOS QUEIROZ 
2 VALORES DO ACADÉMICO DE VISEU 

Ohamam-1e estee doie rapazee : An­
tónio Ferreira e Domingo• Queiroz ; vivem 
em Vlaeu e jogam no Académico daquela 
cidade. Rapazee novoe. Rapazes que ainda 
podem contribuir largamente para a ex· 
panlllo do futebol da Beira Alta. Amboa 
foram apre1entado• nos campos de jogo 
pelo F. O. do Porto, o valoroso campeão 

ANTóNIO FERREIRA do Norte, colectividade que ainda ado· 
ram, como no1 declaram no decurso de 

ligeira pale1tra que com Gle1 tivemoe. Falam pela meama boca : 
- N61 e1tamo1 muito grato• ao1 de1portiata1 de Viaeu, e muito 

eapecialmente ao1 do Académico, que actualmente repre1&ntamo1. 
Oxal& po11amoa contribuir para o 180 prestigio para a sua boa 
coloca9lo no de1porto nacional. Nlo aer& eete ano, embora tivesse· 
moa entrado no apuramento dae t(lnaa, mercê da excelente coloca· 
çlo con1egnlda na primeira faae. 

- Estilo eatiafeitoa, ne11e caao, com o lugar actual do vo110 clube? 
-Em parte, elm aenhor, afirma António Ferreira. 
- Poderiamoe ter aldo maia feUi:e1 - co1uent11 Domingoa Queiroz. 
E ambo1 ao me1mo tempo : 
- O Académico principia agora a inoor~orar·1e na luta com equi­

pu de primeiro plano. Era natural que aent111e a.lgumu dilículdadea. 
Para o ano por certo ae conaeguir& fazer melhor um pouro. Temoe 
eaperança. 

- Não 18 arrependeram, portanto, de lngreuar no Académico de 
Vieeu, não é verdade ? 

- Sim aeohor - afirnia Ferreira. -
:Maa mentiria ae lhe nlto diaeeue que te· 
nho as maiol'es aaudade1 do F. a. Porto, 
da sua gente e doa meus antigos camara· 
das de equipa. Daqui oa taudo e fa90 vo­
tos que a cri1e aotual ae>ja vencida com 
galhardia. Eu eou verdadeiramente ccpor· 
tista», pode acreditar. 

- E eu também ~ ~onfirm.ou Que!roz. DO/lfINGOS QUEIR. 
Pertenço ao 1eo d11tr1to, po11 naac1 em 
Vila Nova de Gaia, na fregueaia de Oliveira do Douro, que ae debruça 
1obre a capital do norte, e não eaqueoo de nenhum modo a minha 
paaaagem pelaa auaa equipas. 

01 doia rapazea. pelo qne ae vê não esqueceram o grupo por! 
onde alinharam antea de ae líxarem em Viseu. ~ .. iuo não os im­
pede, aimpàticamente de ee considerarem contentes com a soa vida de 
Viseu, com o excelente Académico que representam e estimam. De 
resto, um delea, António Ferreira, também nasceu aU perto, num 
doa lindoe cantoa da Beira Alta. Andou pelo Brasil, onde ~ogou, 
ingre11ando no F. O. do Porto d.,poi1 de atrave11ar o Atlântico. E 
1e oi\o fone um ataque de icterícia afaatá-lo da eqqipa de honra, re· 
dur.indo de momento as euaa po111ibilidade1, talvez ae falaue muito 
dele, •• Apreeentamoa hoje oa doia rapazes - prestando ao mesmo 
tempo homenagem ao brioso gr·upo que repreeentam e muito está 
oootribuindo para a daf n'tlva expdnsilo do jogo naaull província: -
o Académico. Desejamo-lo aiur:eramente. Porque também aomo1 
beirõea, .. 



.. 

O problema da arbitragem em futebol 
e uma indispensável actualização de certos critérios . , , 

E
STÁ a ••rlUcar·•• ••t• facto • • 

huebol portucu.ta : l medida 
qu• oa D1•lslo prlodpa.l sobe• 

~~~:~~: ·;:~1r:::::• J: :::e~,:~ 
multo ou to ainda do o auficieote ••• ), 
e u.e rne._mo nl ••l o.lo progride •u o• · 
traa di1d10u. 

Slo also dUeroote1, o todo• nó• •• 
c:omproodemnt, at u:Jieoclu da ubl· 
tra.rcm da l Ol•lll o. umas nascldaa d.ta 
própria tmaloru •Hlttéocla1, molborce 
campos, um crh6rlo mala ahaudoao 
quanto à oacolba do bbltro). outru d .. 
term1aadu, cm eaclu.ho, pelo Joco (ama 
au.a melhor defenlçto, v.ma maior • mate 
pcrmaDcaeo •elocldade, um aa11 ele•ado 
.. atido t'tlc.o), • utH up.ctot .ul o pio. 
dem dela.ar de ter ac:oapallhadoa pela 
arbilnie• em plaao lca•l ou, pelo m• 
aos., o mata aproalaadamente pouh·el .•• 

Obtu•a-u, por••, q•e H DO ru pel· 
taate l aelecçao dos Julu.1 d• campo da 
1 Dl•l•lo, eate problema da arbitragem. .. t, a merecer cutdados upcciab - o J' 
Ja Hodo tempo do 01 merecer ••. - ou.trG 
tanto olo H podu• afirmar, em ricor, 
da ateoçto ou daaateaç&o, ac quiaerem, 
que, por 1ua •ez, a escolha do1 •rbitro1 
para •I dlvl10o1 aubaltcroas pauou a 
impor, J.oj• qu• "',."' dlvl1G11 o jogo 
/•• • co11llt1ua a /ou,. nttldo1 prorr.1.101. 

Talhada em moldoa que ao tornaTam 
lmporlo1011 polos ao1alo1 o pelas aecet• 
•Idades dOlte me.mo futebol. t razeado 
coo1I&• um dot•O•Ol'f'lmonto que, do 
tHto, 1e aoto't'la, m.aa em a l1ua.1 caso1 

fel Tertladefra • ••I• nrprH ndaot-. ta.nt• 
pela r• plda u bida, como pel a rcsYelaÇI• 
de iima admlri• el puja.aça, a ªº"ª orit.· 
a lca doa reapoctl•o.t CAlllJMODatoa oaclo-­
a ala recheou-01 de boa. Jor o1, - ~om 
a uho p6bllco • em multo• booa c.ampoa, 
aoe qual• 16 faliu' a relTa para :i.erem, 

coT.~~~::,• ~am~::. •:::;:~ e.oc:ootroa ae· 
H a J• r•do• perante pdbllco11 em nrra, 
tlo ••merHOI como •• da l DlYlalo1 
•"-• • ••oa co• hecedore.t e meoo1 eacla• 
recldH 1 por falta de um c"otacto me.001 
auldu.o e de't'er·a• rece nte, re•c•t•·O• • 
r••• • tl·loa•4 d uaoto ma.li a.lsu.ma.a •po· 
c:u, d o • •• pa.rtlc.U.rledade da qua.l 
ad•H• pa i"& a arbhraiom - real• difl· 
cotda4o•. 

11?~.r:6(o~~º~ ~~~·r;:t.:!,~:iª:.:~ :. d1;;: 
coahece• • H at••• .,.-r maia u:pcrlmcn• 
tadoe qwe .. Ja m, pois a pa11l o de a.ma 
aula1e acla que deuoah.ce aJoda ai pró-­
prlaa dlfiu(dadu da mlaalo doa j11izc.1 
de ca• po • · porta o to, Dl o a1 adahe, a.lo 
a.1 tolera, 6 a causa que ma.ia directa e 
efocd• a.aonte coatrlbu.e para aa pertor· 
baçOee de 11cna arbitragem. 

4rtl,~~ t~~:'1d:r p::!ufr11b~~c:o.,~:,~J!:º•d: 
eabor1 temporada• numa acttTidade que 
lhe haja •roft ndo a a quallda.de.s, do modo 
a poder Htrlar e ubater a exarcebaçlo 
doa oapcctadoru - pela autoridade doa 
aeua coohoclmeotoa • dat 1u.u decisl)es. 

~==~~c!º:'.~,~~1,*:,:!~~··a ?ra!~~~ti~0tol:: 
0 1 d••tnco• • a a r ra1tar pelos ca.mpo•, 

f.ARTA DO BRASIL 

D VASCO DR &RPIR impressionou 
NO MEXICO 

(E•pealal para «Scacllam», ao aouo ireaaetoir Caaaat .. Al .. airea) 

O Vasco da G••• acumulou triuo• 
foi durante a eua temporada 
om terras az.etcu. Depois de 
ler Yoncldo no M•xtco City a• 

fortes equipai do Âm~rica o do Atlaa 

~uc~t'o~ ªS~·!~~~~ªclub~:r::::iu ':U:u:::.. 
va.ealn.a.r:r• Gudalaja.ra, capital do Es .. 
tado de •lleco • que ctti distante da 
capital f eral cerca de ..O qallómctTos 
o a UDI eoo quilómetros da C01ta do Pa· 
clfko, aama allhude de e;erca de t-~ 
metros acima do al•el do mar. 

.A.ates alada de eot.rar cm campo para 
o co•prlmeoto do na terc•lro compro­
mluo, J4 o Vuco d.a Gama., _pela terceira 
•n. ha•la batido o recorde de bilheteria. 
O letreiro de lotaçlo esgotada c•tCT• a.fi· 
::rado 001 •1ulcbet•• do J'tt.t.dlo Munici· 
pal com capacidade para 30.000 p•ssou. 

Competia aoa Ta•catoo• defrontar a 
equl:r,a deoomtudA •Lo• Rayados• de 
Gua alajara., apelido 1ob o qual 6 coa.he· 
çldo o quadro local que tem oficlalmeote 
o nome ~a cidade, e que at6 ao presente 

doºC::::c:a~t:c~foºx~:a~~l.ocado na tabela 
A'a 201&0 (hora local) deram entrada 

no terreno do Joco• os dois conjuntos 
dellraotcmeale aplaudidos. Terminadaa 
&I tolcaJd•dea da praxe formaram as 
equipai da sccotnte forma: 

wr.:!~ºi 'Ê1~º'D:.;n~ª!2;!~'ge~º'F:1t:ça: 
Ademir DlmH, lpojucao • Chico. 

Guadolojora - Lauderos, Gomez e Ra· 
tlcs i Varela, Ja.co e Flguelroa.; Dota 
Torre, No•acho, Gooulu, Plctro o RJ. 
Tera. 

Pr.cln.mentt l1 11 horu foi movimen· 
tada a partida. loclUme'Dte notou-se que 
os dota conjouto1 •• moatraTam indec:I· 
101, cstuda odo-1• muhaamente. O Vasco 
aparcec0:•no1 retraldo, a.aluralme..nte de.· 
tambloota.do do terreno que mo.straYa 
falhas cm dl•ersoe a1dos. No eo.ta.a.to e 
... mo com todas as Tuta.se..o• d• jopr 
em e&••, o Ciaadalajua o.ada co.oseguia e 
a11hn decorreram. 01 prlmelroa minuto•. 

fo~~•e17'~::ol:,'::,.ºadi~:~~oot~~~I::~ 
lbor u 1cç6ca • quando aos a minutos 
lpojucan conqutatou um be lo tento para 
a tua oquJpa, ficou eYldeoclada a ·nota• 
sem nam,rlca do Vasco da Gama. Dois 
minutos d•poit o mesmo Ipojucan am· 
plla't'a a coniacem para t·O e aos 28 mi· 

v:~ºc~.c~:, m:~c::.~,~i::~c;~~~rfda~t~!~ 
eou a equipa bratllelra a dominar o seu 
ad•er"rio que lutaya deaetperadamente 
para 6Yltar uma catA1trofe. 

Grande ezlblçlo fez o cooJunto vas· 
ealoo oe-ata primeira parte recebendo en• 

AR CAD IA O DANCING N.0 
• 

-DA CAPITAL= 
APRESENTA UM CATEGORIZADO PROGRAMA DE VARll!:DADES 

COM AS AT RACÇOl!:S 

Rosita Montana - Maruia Herrero 
Carmelita de Cordoba, Mary-Mely, Trlni de Albalrin, Carmen Egea, 

Blanka Kunzrr , Conchita Candil e Mabel Valência 
l'IUSICI\ CONSTl\NTE PELl\S ORQUESTRAS 

MARIO ROSSI e ARCADIA ~~~e~at~~~~!~·~: Daina 

1 ~ .... 
Aoe domlnioe, dae 17,30 b 20 hor&1 CHA-DANÇANTE 

com toda.1 ae atraccõ•• 

A'• 4a.lnt&1·felru, BAILE DE MÁSCAIU.S 
d• dias""'ª doa Ht'1hcra$ olroq.61.t do Mtmdo DA.RY.AS " JULIA 

Unico1 no 1eu ginero 
t.• porte de •Ã)iedadeo l • 0,16 horaa 

6 

HCllana.lmuto, • triate .. pcctic:al• da 
IUt. traHfC~Dcl&. ,. 

O teoómoiao do• aalto.a braaco• da ar· 
bhracem do umu pua u oatras dl•t· 
a6H ul o urA dolco do 00110 futebol. 
Attaclr4 outro•. 

ex~!~~~i:mp~:~e:0:. r:::::n\~:ia~ a'c': 
razio do u r, t• nto male que •• d4 por 
eh.. numa a ltura cm que a aoluçlo do 
muho1 problemH da arbitragem que 
requ.reram e1tudo1 • ex.perlfacia, oatá 
J4 enco•urada. 

Ao con1r4rlo do que por multo tempo 
H Julsou Hr a melhor maaelra de eaca· 
mia.bar pa ra Oa sraadu pl&DOI OI ja.Jzea 
de campo 1vscepthcla do Tirem a alcai:t· 
çar osso plaao1, ubc:·1e actaalmeDte 

2:b1t~o~*;,º~: J:rao• & ,!:~:·~~ ~T.it;::: 
ou ~teiorlae loferlorc.1. 

te!~ e;:!·:~-; p;:!0::~eºrS:s::im:~~::: 
de1.1c1 trbltr••· 

A ca rre ira dos irbltroa precisa de ter 
amparada e tegulda como a doa Jogado.. 
ru. Tendo em vista o teu dcsco•ohi· 

T::~~ t~ol~';;utfd::a.~1:,r•:ap~:1.f~~t!~:; 
-OI jogo1 '}UI 1/15 JOd•tn Ou ntfo }Odl'm 
dirigir. 

Ei1, em re1umo1 algumas das razões 

3:de,ª':e!eweJ!ºr~~i~:~d~:m. e!1uÉ1~i~~·;; 
reoo't'açlo do1 001101 quadros de irbitros. 

ADRIA:-10 PEIXOTO 

j:!~~~ºti'y, ª~::;1~' ed*-4:~~~e;:i~1~ 
usa altura oa elemeatos que melhor lm· 

~::CS:~~~ar!:ita~!m m::ic::::· ~~= :: 
umpo e manlendo o mesmo padrão de 
Joco a rcpreseotaçlo vase:ai_a.a con1inuou 
dom.lnaodo a Hu belo prazer, mostrao· 
do·H o Go•d•lajara lmpotcate para de· 
ter a avalaticbe dH lnvcstidu cootd.· 
rf&1. A.01 7 minutos, Ademir, Dum dos 
seus arraoquc1 carac1er1stlco1 rompc11 a 
defesa mezlcaoa o marcou o quarto golo 
para o Vuco. Detdo c110 momento sb· 
mente 16 via o deacapero com que os 
me&.luno1 ao defca.dlam. ante a. pcrtpe· 

:•1~:,:1~a~m:b:oj~~:!:e!~!u°d~~~iued~l:ª0~: 
propara•a par'a abandonar a partida. Aos 
f.S mloatot Fria('& cooqu11tou o quloto 
teoto, aumeataado loco a seguir para IS, 
com um colo lafe H:z do defesa mexicano 
Gomez quo pretendcado devolyer uma 
bola perf(ON adrou contra u própria• 
redu. 

E1ta•a definida a lata. Ape.s.ar de alada 
faltarem ta minutos para o terminas do 
encoocro e com 6-0 AO cpl.açard>, procu.rou 

~.:;:~~ Ja:::,:"rdo de~~::::~,;4~~~·:t 
•itantea, o GualadaJara c:rc.sceu de entu· 
atumo e procurou eotlo o pooto de 
hoora, o que coo1eiulu aoa ~ mio.atos 
por lnterm6dlo de Goaza.lcz. 

A equipa 'f'Hcaloa 1egula no dia se• 
rutote para & capital federal. 

• • • 
A equipa do Bangu, que cate ano pro· 

mete graudcs 1u.rprc1aa pua o Campeo· 
D.ato carioca de fu1ebol com a aquisiçlo 
do Rafaaoll • DJalma, do Vasco da Gama, 

~:t'e0r~:!~: ~~~~~f. b::o~:~u:!~º:::e~:!~ 
tar em fortalu.a freate doa Ferrovlirios 

~~;~:.:::c:'ª.':iri:..! ªa~o:'':::':a º! 
Fortaleza promotor da temporada. Üpe• 

d~:ªi!:.i.ª:a:0:.!:!::0;~~~g:; -;::: 
fazer fronte aos 'f'itltaotes, enqoaoto que 
do lado baac•a.uau 1e faziam esfor· 

~::1:C*:.ª Le°:!~-=·~~1t~:•t!'18a~~!ª1;~; 
1core do a a & com tentos de Paulino 
para o Fortalcta aos 9 mloutos ~ooclui.odo 
um canto de Zeilabo. Amaral de cabeça 
empatou a partida e Meoez.cs aos 17 mf· 
nuto1 colocou o Bnocu cm vencedor. Aos 
17, Jool marcou o terceiro tento para A 
sua eq1lipa e ao1 40 minuto• Antonloho 
dJmloulu a dlfereaç.a para os JrerroviA· 
rios. Na teg:uod1 parte o marcador •ol· 
lOU a fuoclooar AOI 25 e aa 30 m{autOS 
por tntermfldlo do Jool e C.ardoso. 

Âa equlpat alinharam : 
Ba,.ru - Princesa; Domingos e No-­

C'Delra; Goaltor, Jr-a.aJ e Pta~uela; Ama• 
ral. Ueaet.e.1 (11oaclr). Joel, De Paala e 
Zezlnbo, d•cls 1ob1tlcuJdo f°'.r Cardoso. 

s:n'r::,o~;,::.;; !º6~!1~~1So1~~ Ali!:f1~ 
Ilho, Aatontoho, Pipio e Piolho. 

TORNEIOS 
Universitários 

ESTJ.O em franca e cre•­
cenle aclioidade o.t tor­
neios universitários de 

Lisboa, que as a.tsociaçõea 
acad<!mica11, reunidas em 
comissllo por init:ialioa d'l 
Associaçao de Agronomia, 
empreenderam organizar. A 
Imprensa Universitária da 
.Mocidade PorluKuesa inter­
rompera transilôriamenle, 
por molivos eapeciais, a aua 
aclioidade e por iaso foram 
autorizada& a1 A.tsociaçõe& 
dos e&ludanles a promove­
rem a realizaçdo do• .teus 
campeonatos cksportioos que 
por acordo oficial, foram 
tecnicamente subordinados 
à Direcçdo Geral dos Des­
portos, que encarregou o 
l nspector dr. Salazar Car­
reira de superintender no 
a88unto. 

Eslas manifeslações de ac/i. 
vidade desporliva dos aca­
démicos merecem ser segui­
das com a maior atençdo e 
sdo digna& de lodo o apoio 
e incitamento por parle dos 
organismos oficiais. 

O deaporto unioersitário 
em Porlugal nunca teoe, em 
tempo algum, exialincia pró­
pria, individualizada; oioeu 
sempre, ali aos recente& 
anoir, ti mercé da iniciativa 
dos próprios estudantes ou 
do inlere88e das entidades 
federativas. Entregue a sua 
iurisdiçao à Mocidade Por-
1 ugu esa, or;anizaram-se 
anos consecutwos os respe­
clioo11 campeonatos, facili­
tada nalguns eslabelecimen­
tos de ensino a preparação 
dos esllldanles pela conslru­
çdo de instalaçô<M desporti­
ºª' prioalioas, cujo mais 
flagrante exemplo é o /ns­
lil11lo Supuior Técnico de 
Lisboa. Nilo e1queçamo1 
ainda que um dos objectioos 
atribufdos ao Ealádio Nacio­
nal, quando da 11ua edifica­
çdo, era seroir precisamente 
para a preparação de.•por­
tioa dos académicos /isbo-
11en11es. 

Tudo o <jUe exislc, porém, 
nllo saliS('!Z ainda a Iodai 
as nccc~&tdade& dos univer­
silár1011, que beneficiariam 
grandeme11/e com a criaçdo 
de uma Cidade sua, seme-
1 h ante à existente em 
Madrid. 

E' indi11pen11doel dar tem­
po ao tempo e. do nada, não 
se consegue extrair repenli­
namenle ludo. De momento 
afig11ra-11e-no1 que o maia 
urgente seria a instalação de 
11m gindsio em cada f acui­
dade ou eaco/a superior e a 
nomeação de um professor 
de educação ffsica anexo a 
cada uma delas. 

Enquanto assim não su­
ceder a populaça o desportwa 
universitária será forçada­
mente composta pelos ele­
menloa filiados nos clubes, 
que por muitos anos ainda 
conlinuarllo 1endo a grande 
ucola criadora do deaporlo 
portugués. 



O FUTE·BOL· BRITANIÇO 
numa viagem. pelo Mundo ··, 

1 X - Por GEORGES LANGELAAN 

N 
ESTA Prlm&Yfra partiria em. 

•l•ftm para o catrao••lro 
mab grupoe la Grl Bttt&• 
nha do cau• nu.oca, ati ª'º'" 
re. lHO ao1tra 1lm,plt1• 
mtot1 a popu.larldode cada 

Ttl a alor do futebol. cm. toda a 
porte. A Auotloçlo de Futebol 
t1n-lul dolt •rupo1, ptl• prlmtlr1 
•U, t a Etcóda e o Pat .. da Galu 
tDdtrio t•aalm.t11te o 1tu. • rupo. 
t froodt ntlmtro dt clubu da Liga 
11tio tam.bfm a marcar vhlta1. 

O C1nad6 • 01 l.1tado1 Unldo1, 
ambo• •lodo• vlrtaalmtnta h6 pouco 
pua o futebol, ·rtctbtrlo a •hlta do 
jrapo1 t1ttaogelto1, tntr• outto1 al· 
'º"' do I.laoda • da loilottrra. O 
Àr1tn1l ttm tanto• coovltu, de tan ... 
to• paitu. 401 oa nlo 1>6d1 aceitar 
todo1. E.ottt outroe utlo dt6oltlva• 
mtnt• marc:ada1 •• vblt11 do Liver­
pool que •ai à Sulç•, do Duby, do 
Port>mouth t do S.PuU que •• du· 
loum 1 Dloamuca e à Sut clo, do 
Nnr Cutlt que Yll tO Caoad,, do 
Chultoo que ftz uma vl•••m à Tur• 
~uls, t do Fulhom que .. 1 a l.1pa· 
oha. O !l.lfut Celtlc tem •loitm. 
mucsda pota o• l!.1t1do1 Uo14ot 
aoodt deu lr tambfm. o Southamp­
toa. 

Matthews não quer falar de futebol 

mostra tm. primeiro lagu a la•la­
ttrro, eolalda ptla lr&Dço, l16llo, l.1-
c6clo, Biiglu, Espanha e alt11111 ou­
tro• palit a. 

A Teça Maodlal Julu Rim.ti cU6-
ellmtnt• •tr' o 1tu pl1no cltftnltl· 
••mtntt elaborado, poli 11 ohjuç3H 
1ur•tm dt todo1 01 lu••tt•. Ltm• 
luar·••·' ciut • Coml11lo orian1s-a· 
dora r·tuolda ta Gtnthta 1ob a prc· 
oldhda de um doo membro• da Ft· 
dtra(IO ciut c i o toma parte na T aç•. 
tendo aul11ldo S1ool1y Rou1, dhldlu 
a competl(.lo tm 4 ••ctoru: Europa, 
Amhlca do Sal, Amfrlca Ceotttl t 
Ãmfrlco do Nortt t l!.xtrtm.o Orlto.­
tt. l!.o.trt OI lia pll.,1 putlclpaotu 
oito devem cloul6car·u no prlmtlro 
âtupo, cinco DO uguado, dol1 DO ttr­
celro e um DO 4:uarto. 

A lt61lo, como Yenctdora da 6111· 
ma provi, • o Bradl como or•1nls1.· 
dor, acham·H autom•tlcameate cla1· 
1l6cado1. 

Os sul-americanos favorecidos? 

..Uto dt Bnuela1 por 1-a: • ptrdtu 
com. o Charltrol por 1 ·2. O Admiro, 
de Vltu, empalou com Tilltor por 

· 1·1: ptrdtu com o Andtr!tcht por 
1-2: perdto com o Btrchtn Sport, 
por 2-J • pudto com o GaDtoltt. 
por o-4. O orltntador doe au.Ultcoe 
dl1tt 4ue j' •• du·raotctram 01 cllat 
tm ctue uma •ht•• dt futebol ptla 
ll4ltlca tra um u lto ••radbel t 
um.u fErlu. 

A Hungria democratiza o futebol 
A Fedtuçlo Hao.iua dt Futebol 

tornou conhtcldoa 01 covo• utaha• 
to1 •con{ormt1 ao1 ptindploa popa• 
laru dom.ocr61lco1•. hio h6 pdmlot 
dt tran1feriacl1. Se um Joiador de· 
1eja mudar, uma Comlulo upaclal 
da F edoroção julgo d u a 1too1ft· 
rbcla f ju1tl6cod1. A umuoeuçio 
dot jogodoru Dio do•tr' exctdtr o 
ti:ulvaleatt a 6 conto• meauh para 
a 1. • DIYl1io t a 1 eonto t ~00 u­
codoa mtotalt para a "'unda Dl•l­
aio. A Fedtraçlo decidiu nlo dor 11-
unc:a a a.m jo;ador para 1handonar 
o P•h • Joâ•t DO HttaDâtlro •• tba­
m.ou a atençio doe Joiadoru pera 01 
rilcoa 4ae corrt m, tentando pa.rtlr 
elandullnamtntt para oal•o• P•I­
,,. - fora cdoa prlnclploa popu.latu 
democr,tlco•• · 

Embora o futebol na Ãmfrlca do 
Sal u ttla um. tonto eat6lleo nuta 

momento, eom grevu • outru dUi­
culdadc1, o ioâo P•ttce 4utrtr tor· 
nar-11 um. CHO 16rlo nos E1tado1 
Uoldo1, onde p6de •Ir a rluil%Ar 
tm popularidade eom o jogo tlplco 
am.tric•DO •• qae metade do tempo 
parte• P•H•t·•• em. conft1êQd&1, .,.,_ 
rl6caclo ele 11úmuo1, pttpAtat6tto1 
do apito, eom 01 Jotadoru •ltlando­
·•• 001 ao1 oatro1 a clepol1 la.Dçau­
do-u 10 1010 à procura da bola. fo. 
forma·•• 401 h' puuottm.tote nada 
meno1 de 4 trupo1 coa.1tltuldos naa 
6lelu1 da policia dt N OH lor4ue t 
que foraa eon•ldado1 a •hltu 01 

E.todo• Unldoe Y6rlo1 grupo1 turo­
peu1, tinto do Contlaeote como da 
Iotlattrra. O pai• do1 tmpurrllu 
p6dt •Ir a taohor o tosto por um 
loto tm. 4ue ot jogodoru utio todo 
o tempo em actl•ldadt. 

Dificuldades 
Sui nrdodt qu• o eoohtcldo h· 

l>ltro ltolhno, D.tlllo, quo arbitrou 
o uceo.tt E1paaba-It•Ue, nunca con­
etdtu uma ;ronde ptnalldode? f.• 
acu11do de oatr contra •• rrgra1, e 
num. duo6o rtctott na lt6lla onde 
d .. ttla tu eonetdldo uma grande 
pto1lldad1, pelo ctue portela uma 
mio hlttcclocol, ordenou um ponta­
pf de canto, porctut a bois , de .. lada 
do 1tu cutto normal, ultnpa11oa a 
linha de eabtctlra. 

Alíuo• trupoe nlo coo.Hiutm tn· 
tru no ttrreno dnldo h ;rnta. Um 
írapo au•trlaco convidado para Ate· 
nu t l!.tlomhul nio põde chegu 10 
1tu dutlao a ttmpo porciue os .P••­
eoitlro• jadolco• do na•lo "'" 1e· 
•alam para a Palt1tlna •• opuz:ttam 
ao1 .caltmlt1•, e 01 aui tdacos tht­
ram dt 1alr. 

Rottrdlo e Am11trclio latim pela 
honra de orfaalzartm o próximo 
jo;o Holando-Fruço. Rottrdlo dt· 
,.ja JS 0 / 0 da bllht1elra e Am1ttr­
dlo 2G 0 / 0 • Mumo a11lm penn·u 
4ot Rottrdio ni>eui. 

Staaloy Matthtws • Franklin, de· 
poli do Fraoço-loílattrra em Melo, 
•lo pullf alguoe dlu de ducon10 • 
alma com. Bunu, and•o âuarda·te· 
dH ooglo-lraocb de Rouen. Stonlt:r 
Mattbtwl, dJs Barnu, ptdlu-mt co· 
ao fnor upeclal cu• 11.lo ' ' pro­
ncuadaue uma palavra lctrca dt fu .. 
1el>ol. 11.trnu •oi tentar lntta1'-loa 
oom poqoeno reconto do rio Andellt, 
13:a1 corre junto de aua ca11. l'ran• 
klin, Híundo tia dls, laleuua·ft 
mallo por corridu dt •a•tloe t dt 
c1 ... T1mb4m não dutJa 011Ylr uma 
,,lura tobre futebol. 

H' 4uelxu dt 4u1 h' pllue mole 
favorttldoa elo "ª' outro•. • de ciue 
alâoDI 1tctor11 tlm. mah •rapo1 qua­
l16codo1 do ctat dturlam tor. 001<01 
nio tfm. a dellcadua 1u6:ltott , cht­
••ndo a dlz•r Cat OI aol-am.trlca.D-Ot 
1t tDcontrarlo tm •r111dt forma para 
pOttm. de lado todo• 01 europeu., 
puJudlodos pelos tftlto• dt uma 
loo.;o •l1gem. t pela mudança dt ell­
mo. A ] ugeal&Yla ""' o adurdrlo 
da Frnça. Nio ur' prtclao multo 
para 4uo um locldeote dlplom.illco 
leu o cuo da Taça Man41ol perante 
a ONU, t Dtllt caio, ruta aabtt 11 

a T1ço 1t dltpntar' em t9~o como 
tot' mareada ou ... t m dtta po1t•· 
dor. 

~~ . ·. : . 

Ua> totud1111 da futebol fronch 
4ue ,. delicio com u 11tathtlcu ola­
borou um •l•ttm.a para Julgu da 
força futebol11tlca de multo• p1h1t. 
Toma o cóm.tro dt pooto1 t 11 m~­
dlu do prlmtlro t do tihlmo grupot, 
• •6rlu outr11 eoh11, pondt de par­
te aptnu o ttmpo. A 1ua t1btla 

S1•ucdo o u a eoltume, 01 frupoe 
1u1ttfaco1 rtallaaram uma ria.em 
ptla !6lílco, mu ro•rt111ram a eua 
com poaco1 louro• e multai lamtD .. 
toç8u. Em 9 dt11601, a6 ganharam 
um. Joâo. empataram om e ptrdtram 
o rtUo. l!.h 01 ruultadoe doe dolo 
grupo• au1trlaco1 noe ,.u• loto• da 
B4l•l•a: o W acktr de Viena dtrro· 
tou o ;rapo misto dt Llête por 7 -a 1 
perdeu. com um misto dt Antutrpla 
por 1·41 ptcdtu com a Allaoço de 
Copenhegue por a-a 1 perdeu com. um 

Com.panLi.a Coloni.al 
de Navegação 

Assegura o serviço regular 

de passageiros e carga 
para a Ãfrica Portuguesa 

e Brasil 

e de carga 

. 

para a Ãmérica do Morte 

7 

ANDEBOL 

Canipeanata de bisbaa 
A quarta jorntda do torneio 

rrglonal nada no1 trouxe 
de novo: Belenenses e 
Sporting confirmaram a 

1ua superioridade técnica nn grupo 
dos concorrenles; Benfica e •O• 
Truo igualaram-se num jcgo 
de agradável dinamismo e o Orien­
tal firmou a aua poeiçllo de •lea­
deu do pelotão restante, com vi­
tórias que lhe permilem ocupar 
por agora o terceiro poato na 
classificação geral. 

Dos encontro• dajornad•,aquele 
que opoz o Benfica ao1 ctruiatau 
e conrlufu com o empate a 4 bolu, 
foi o maia intereuante, resultando 
excelente demonslrrção da moda­
lidade, tanto pelo comporta­
mento doa j ogadores como pela 
acção do ãrbitrr. 

Em Almadt, o Sporting leve 
dificuldade em nncer por 6-4, 
exibindo·•• inferiormente aos 
teus mérito•; a notar que aqui ae 
deu o caao innrao do anter ior, 
poia o trabalho do juis de campo 
apen•• aerviu para prejudicar o 
valor da parlidt. 

Naa Saléaiaa o Glória viu·ae 
balido ao intervalo por 10-0 e re­
aolveu deaiat.ir do prouegulmento 

da pu1na, perdendo auim maia 
um ponto e falhando à primeira 
daa normas da moral desportiva: 
lutar alé ao fim com entusiasmo 
atJa qual fõr o resullado em 
curso. . . 

Para terminar a enumeração 
falta citar a vilória do Otiental 
1obre o Estrela Amadora por 4 t. 

Em srgundas categorias, as mar­
caçõeo continuaram aendo copio· 
1u: Sporling-Almada, 16-2; Ben­
fica- •Os Treze», 15·2. 

O Amadora e o Grória têm as 
auaa c1tegoriaa inferiores elimi­
nadas do torneio por falta de com­
parência. 

Fora do intereue pelos cam­
peonato• - o do Porto prossegue 
também rrgolarmentr, ao paseo 
que ~m Coimbra não há 1inal de 
actlvidade-, nada de novo sobre 
o que temos informado; os encon­
t ro• com a França e a Espanha 
do prov:heia, maa não ainda de­
finitivamente a11egurado1. 

Prevendo aa melhorH hlpóle­
ae1 para futuro, não seria conve­
niente cuidor dos prováveia 1.e­
lecclonadoa? 

' 



S E T U B A L ganha ªº F . C O O P O R T O 
1 - Havendo-se marcado um canto, Carvalho defende com segurança; 2 - Barrigana adiantou-se 
a Virgílio e defendeu; livrando-se de Passos; 8- Estuante de energia e vigor, o guarda-redea 
portuense tenta aniquilar o golpe que os adversários lhe prepararam 

O GRUPO ELVENSE 
bate o Boavista dÕ Porto! 

SPORTING DE BRAGA 
corta a carreira ao ESTORIL PRAIA 

• 

OS AUSTRIACO~ 
EM COIMBR 

1 - Como lembrança da visita a Coimb 
delegado do Firat de Viena entrega um 
dete ao preaidente da Associação Acsd 
dr. Amorim Afonso; 2 - O defesa aust 
antecipa-se a Bentes e salva o seu grupo 
uma situação difícil; 8 - Bentes, velow 

visá as redes 

CAMPEOIATOS DA F. H. !. 
Prosseguem, com o maior interesse e contri 
excelentemente para a propaganda desportin, 
campeonatos de futebol e de basquetebol o 
dos pela F. N. A. T. para as classes tra 
rae. A direita publicamos o grupo da Fábrica 
Loiça de Sacavém, que, na última jornada, a 
çou o segundo lugar na série B. No p · 
plano, da esquerda para a direita: Am!lcsr, . 
vee, Conceição, Coelho e Evaristo. De pé: V 
Varela, Belmiro, Pinto, Armindo e Leonel. À 
querda: O grupo de basquetebol da Casa Ri 
que se estreou esta época marcando posição 
rosa. Da esquerda para a direita., de pé: Ca • 
Goes, Couto, Rocha e Antunes. No primeiro 

no: Desidério, Brás e Mota 



Toda a iirotecção para oa euarda-redea é 
pouca 1 Amm pensam oa de'feaaa de Gulmarifoa 

O. benfiquenlle6 ata· • 
aram com inaiat6n· 

e oe homens de 
· riee defende­

com aprumo. 
t uma desaa Una· 
flllll que publlcaDIOI 

• 

Fotoa DENIS SALGADO ~ 

Curado, energicamente, /retende opór-ae a Vitor Bapt11ta que, 
desta vez, seguir o seu caminho vitorloaamente 

~BENFICA~ 
em fase de recuperação I 

STA D 1 UM iniciará breve­
mente a publicação das Memó­
rias de XI C O F E R R E l R A --

Rogério luta com o irmão de 
Francisco Ferreira, que saindo 
do Benfica, alinha no Vitória 

rlc G11 im31''.'\P~ 

Auunio, embora oportuno, não consegue evi­
tar a magnifica defesa de Machado, que, aliáa, 

eati bem protegido! 

C!IPEOIATOS RE&IOIAIS 
- ·DE CORTA-MATO ~ 



Curiosidades •• • 
Gutlo j4 principiou 01 1eu1 

treino• . E' quase certo, por6m, 
que 1ó no próximo ano (1que tn· 
caindo na equipa do F. C. do 
Porto. Achamo• mul tlnimo bem. + A vioita a Madrid do1 doi1 
conjunto• portugueau, V11co da 
G•ma e Fluvial, nlo foi coroada 
de êxito. No entanto, tal não po­
dia acontecer. 01 árbitros e1pa. 
nbóia mai1 uma vez influlram 
poderonmente no1 reaultado1. + S1bemo1 que o F. C. do Porto 
ofi ializou já, por oflclr, o ••· 
cundo volume da ll i1tórla do 
camptão portuense, e•orlta pelo 
jornalilta Rod rigues Tele.. E1te 
1egundo volume aparecerll no dia 
do primeiro acto público da ÍMU· 

1ur1ção do Estádio das Antae, 
íncluindo em aeparata o programa 
oficial - patrocinado pelo F. C. 
do Porto, como di116mo1. + Aguarda-1e que a Cãmara 
Municipal do Porto auxilie o Boa­
vista Futthol Clube na con1tru· 
ção daa suas bancadas. Fala-ae na 
ofer ta de uma verba de 600 con· 
tos. 0.uli iuo aconleça, poi1 bem 
precisa o clube do Deau de me­
lhorar as 1uu in1tol1çóee. + O dr. Araújo Bar roa, pelo aeu 
dinamismo e po1ição na vida pÚ· 
blica, merece e1tar enquadrado 
na organização deaporti va. Por­
que nlo reYer o deap•cho que o 
levou a abandonar a preaidencla 
do Salgueiro• P + E' ponlvel que um ou dois 
ioc adorea 1ul-americano1 aejam 
tentado• pelo F. C. do Porto. llá 
a oferta de um portuguêt que vive 
no Rio de Janeiro, ne1u aentido. 
Devea>os informar, entretanto, 
que enes elemento• pertencem 
aclualmente a grupos de honra 
calrgorizadot no Braall. 

o F. e. do 

A direcção do F. C. do Porto 
enviou ao ar. minist ro dae Obru 
Públicas o aecuinte e flclo: 

•Pelo preienle lenho a 1ubida 
honro de comunicar a V. E:r:.• 
que a direcç.to da minha pre1i· 
d~ncia, em 1ua UH40 de onlem, 
re1oloeu e:r:arar na acla um oolo 
de profundo 11 eterno reconheci­
mento pela alia di11inç4o com 
que V. E:r:. •honrou o nouo clube, 
concedendo a oerba de lré1 mil 
conlo1 para a1 obrai do no110 
futuro e11ddio dai Anta1. 

EHa oa/io1a conlribuiç4o oai 
permitir o ede clube a concrela 
realizaç4o dum dHejo 140 anafo. 
aamente acalenlado pela maHa 
al8ociatioa de"a coleclioidade, 
de1de há longo• ano1, e que •Ó· 
m ent11 ogora mediante a carinho­'ª alenç4• de V. Ez. •, podertf 

Um problema fundamental 
Â .!.propósito de uma carte ••• 

U lf elemento rupon•6oel na oida do F. · C. do Porto, pe11oa da 
nouo maior conaideraçilo, derporli1ta doa de •anlee quebrar 
que lorctr• , prolicante, h6 anos, do popular fultbol, abr1u-1e hlf 

dia• com o ami, o, alraoe1 de uma caria longa 11 Hrona, rica de conti· 
deror6e• oportuna• e judicio101. 

O maia intereuante do caio, porém, recide no faclo de j6 um 
outro amigo, ou melhor oulroa amigos, como •"e intere11ado1 na 
vida e no aogura t:r:pan1ifo do F. C. do Porto, no• haverem dilo pre­
ciaamenle o meamo, «qua1e o meamo», hd pouco meia de um ano, 
depois de tomarem contacto, áuro conlaclo, com a1 maiores ntceui­
dadu e naturais 01piraç6e1 de uma CJ/oclioidad11 com o prealfgio do 
campeifo da beira Douro. 

Ndo e1tamo1 autorizado• a divulf'ar nome• • nem a revelar 01 
di/iculdadoa que 11mbaroçam CI agrupamenlo1 da categoria do/<, C. P., 
ma1 o aaaunlo merece um pouco da alonçifo de 9uem e1creoo e desejo 
auitlir ao prOJrreHo dai coleclioidade11deaporl1va1. 

Hoje, na verdade, procura olhar-111 «apenau para a actuaç.to 
dai equipai no terreno, mas uquece-•e lamentàvelmente um problema 
fundamental: - a organizaç.to interna. Noa lempo1 em que ludo ae 
fa1ia «de grara•, à luz de candeeiro• de petróleo ou m.,mo à t11quina 
de qualquer rua, para n.to ehtgar ao tempo doa •baliza1 da collau, 
ainda poderia lolerar-1e a irregularidade e o prooáoel •abandono•. 

ftfa1, com o rodar do1 lempo1 ••• Ora, com o rodar do1 lempo1, 
era neceu6rio que o team de futebol, oá 16 pelo meno• o team de 
futebol, nifo aenli11e otrá• de ai o mai1 ligeiro 1inloma de uma de1or· 
ganizaç.to que o prejudica. Pode parecer de1de j6 que uma coi1a 
nada lem com a outra, moa neto ~ bem aHim. Teda1 aa rua• o.to dar 
a Roma. A uim pen1ando, achamo• que a alpn• clu6et de primeiro 
plano falia de facto a ordem interna, o caminho para a normalizaç.to 
de Ioda a 1ua vitalidade no campo fle1portioo. 

Mo1 como?-poderá pen1ar-1e. De momenl•, n4o imparia 1aber 
em que condiç6:1 011enlaria o proceuo de conduzir a vida doa club11 
para a normali1açifo neceu6ria e judo. O que ae lorna preci10, como 
no• diz o amigo apontado no principio de da crónica, - é «arrumar 
também a caia clubi1ta•, ponto de partida para a oalorizaçeto com· 
piela e in1ofi1mdoel doa conjunloa encarregado• de reproduzir uma 
capacidade deaporlioa. 

116 muito que fazer dentro doa cluber. A1 direrç6ee de11em lra­
balhar no aenlido pr6/ico. Indicando uma 10/uçeto capaz, in1lruindo 
01 aeroidorea, impondo um plano de trabalho1. 01 odrio1 ca101 li!(ado1 
ao clube - neto podem aer oistoa aó de fora paro denlro. Ló denlro 
- reconhece-1e 1em e1/orço, - muilaa coi101 devem fazor-1e, para 
prealigiar Ioda uma Cou 'ª e o oi/elo que a repreaenla. E' preciao que 
ele 1inla o orgulho na bandeira da aua co/ecl1oidade I 

Porto 
agradecido 
entrar no caminho da realidade. 

Ndo pod1t ella direcçifo, inter­
pretando o 1enlir doa 1eu1 milha­
r•• de 0Hociado1, dei:r:ar de pa· 
lenlear a V. Ez. • quanto o 1en-
1ib1lizou o oalioao conlribulo 

dado, afirmando a 1ua indo/toei 
gralideto. 

O nome do i/ualre minialro 
dai Obrai Ptlblicaa ficartf oinca­
damenl11 marcado a /eiras de 
ouro no1 anai1 do no"o 1lorio10 
clube, 

Queira, poia, V. E:r:. • aceitar 
01 melhore• 00101 de 1oudaç.to 
doa directore1 e 0Hociado1 delle 
clube, e 01 1entimento1 peuoai1 
de muilo re1peito e alia con1ide· 
raçeto». 

ALMANAQUE 
DOS DESPORTOS 

U o PÁG INAS - aoo GRAVURAS 
ENCONTRA-SE A' VENDA: 
NOS NOSSOS AGENTES + NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS 

E NA ADMINISTRAÇÃO DA cSTADIU/11• 
Rua da Rota, 252-Telefone 31187-LISBOA - P.eeo• "º'ºº 
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Duas ~ d erratas l 
• • • E os árbitros 

Pensna·te no p r incipio da 
rpoca que o futebol p~rtuenae 
cumpriao mr lbor com a sua obri· 
1r1çlo. 0 F. C. do Porto (.zera et· 
forço• neue aentido, e Yá lá que 
a 1ua tquipa apareceu a certa 11· 
lura, ao• olho• do público, alguma 
coi t a bem formada. M.,, Gutlo nio pMe re1pon· 
der 1 chamada; Vir1tllk, veio a 
1o(rer 1 joco• de cutigo; Araújo 
abandonou a equipa uns tempos, 
por doenç.o, como Vieira; Barri· 
1101, também nlo esteve com ela 
d u11 vuee; e 01 jogo• da Tapa­
diaha de Amoreira - desorgani· 
&aram tudol 

A q ueda do F. C. do Porto tor· 
nou-ae ver tlol, um poucu por via 
de tudo iato. Nlo o vamos encon­
trar misturado com 01 últimos, 
mu está no entanto muito Iooce 
dos primeiro•. 

O maia lamenlável, porém, é a 
posição do Boavista. A der rota 
aofrida na frente do El •as, no 
campo do Beua, 6 de fd "' desa­
nimadora e importante para a aua 
vida. 

Na verdade, e já o diuemos, o 
Boaviata nlo tem trabalhado com 
felicidade. Surpreende-nos que 
uma eq uipa onde existem bons 
j og1dore1 - F. Caiado, S~rafim ·e 
António Caiado •ão do melhor -
nlo ucuda com maio •ntusiasmo 
o perigo que ronda a sua posição. 

Veremo• o que su· #,le. no futu­
ro. Ainda uperamo• Q • e o Boa­
viata 11iba de(ender-ae da cri••· 

• • • 
Segundo nos revelam algumaa 

penou, e a própria C ! 1 •<'.a1 o ár· 
bilro do Vitória de Sehih•l-Porto 
nlo teve pulso para reprimir vio· 
tanciu aem conta. Virgllio - le­
vou um pontapé no peito, Carvalho 
nlo contou para a rquipa a partir 
de metade da t.• par t · . Araújo 
sofreu aem castigo parrt o adver-
14rio uma autentic~ f li•, den· 
tro da c rande área. 

Tem tido muita sor te o Porto, 
quanto a arbitragens ... A Comia· 
110 Cent ral continua a olhar com 
Indiferença para todo· e.r•s casos, 
e o F. C. do Por to tem sido na 
verdade o clube português mais 
cauaticado. 

Que pensar de ludo isto P A 
quem pedir •o ( a vou, pelo menos 
o favor, de zelar pela causa du 
arbitragena, pondo os clubn à 
margem deslu surpresas ou dea­
mandos P 

Jlã jogadores que perdem a 
crenç1, deslocando-se p •ra certoa 
campos aem íé no resultado ... e 
no ' r bitro. Os leam• da casa po· 
dem raaer tudo, deade a viol@nda 
ao golo de empurrão, em of/1ide­
que nada lhe1 acontece <le mal. 

E ualm nlo pode 1t • As Yiló· 
rias ou u derrotas, não nos per· 
turbam. Mas a parcialidade, esn 
1im, r., mil ªº' nervos de quem 
admira o j oco pelo jogo e de1tj1 
ganhar ou perder em pu 1 

PORTUENSES 

Assinem a STAOIUM 



çados e escurecer o desenvolvimento do jogo, tirando­
-lhe a clareza necessária. 

Stanley ~1ortensen, do Blackpool e do grupo de 
Inglaterra; Stan Mattbews, do mesmo clube; e Tommy 
Finey, do Preston North End, e também internacianal 
como os dois anteriores, são os três nomes que logo 
ocorrem ao espírito, como jogadores que consegui­
ram alcançar o domínio completo sobre a bola em 
movimento. 

7 -Â erte do «dribling» 
De todas as artes do futebol, é a ciue maior utili­

dade tem e a mais difícil de dominar. Não há avançado 
completo que não consiga manter a bola sob o seu 
domfnio. Semanas, meses e anos gastos nisso, não são 
desperdiçados. Nunca se pode ceder à ideia de que se 
sabe tudo o que há a saber. Até hoje, tenho gasto e 
continuarei a gastar muitas horas em cada semana, 
com a bola colada aos pés correndo no terreno de 
jogo, chutando ao golo quando me aproximo dele, 
reavendo a bola, e passando-a para outro extremo e 
acabando de novo por chutar, para variar o treino. 

No que respeita a domínio de bola, de forma ag-ra­
dável e quase sem esforço, creio que a hoha 
avançada italiana que jogou contra a Inglaterra, 
no verão passado, em Turim, foi o melhor que 

até hoje vi. De facto, como grupo, estou convencido de 
que os italianos são os melliores do Continente. Nada 
lhes falta no que é necessàrio para tornar um grupo 
perfeito e jogam um futebol escrupulosamente leal. 

O domínio e o dribling, é claro, são da maior 
importância para todos os avançados; mas o dribling 
deve ser empregado dentro de certos limites. E' abso­
lutamente inútil passar homem após homem se isso 
tem como resultado único confundir os outros avan-

E não deixa de servir de distracção. E todos os 
jogadores que se apliquem, hão-de acabar por gostar 
desse treino ao sentirem melhoria de jogo. Lembremo­
-nos sempre que a bola deve estar colada ao peito do 
pé, que <levemos ter sempre o corpo convenientemente 
equilibrado sobre ela e que nos devemos inclinar sem­
pre para a direita e para a esquerda. 

HOQU EI EM PAT INS 

Os novos do 
BASQUETEBOL 

Benfica o segundo e terceiro lugares 

sao a úliima revelação 
e podem constituir a equipa do fUturo 

do Campeonato de Lisboa 

BEM andou o Benfic•, de 1 lo­
rio111 e lmp1redni1 tra­
diçóu na modalidad•, em 
cnlre1car• a aua turma 

princlpal. Um punhado de moÇQ1, 
plenos de Ticor, b rio e vontade, 
cujo brilhante comportamento 
ecn1titui o maior atractlTo neate 
ecm•ço de non temporadt. E' qu e 
a equlp1, a11lm rojunneecida, 
1lém de ur a ruelaçio do torn eio 
em que ee dl1puta a Taça de 
Honre, pode muito bem 'flr a acr 
também o crupo por que o popu­
lar grémio tan to almeja de hi 
,tempo 1 Oxalà aul m euceda para 
bem do hóquei patinado. 

Barata, Rog6rio, Gruaelro, Li1-
boa e Perdiglo - um quinteto 
que nlo quue todo ele, do1 ju­
niores - tão realmente elemento• 
que esllo chamando 1obre ai ae 
alençóu coraio. Bom haj1m. Pela 
fé que os anime, e muito especial­
mente, porque o Benfiea precisava 
de voltar a aer uma realidade po­
t ilin no meio hoqulatico. 

E.ti equipa de Jon n1 1ó tem 
conheeldo triunfo• - melo cami­
nho andado para uma caminhada 
••lorota e Tllorfo11. Em quatro 
partidu dlaputada1, bateu • ucea-
1iumente: Ateneu (5 S), Sp. de 
Oeiru (5-2), Cuf do Barreiro (7-2) 
e Lier h (8·2). Caiu, portanto, já 
um .•• doo •granden: o Sp. de 
Oeiru I Quanto• mal1 1011obra­
rio? O encontro do dia 19, com o 
Fattbol Benfica, nl deepertar, 
por certo, a maior curlotidade e 
ialereut. E pode conalituir a ver­
dadeira •pedra-de-toquu para H 

só serão deci•ides nos últimos jogos da Prova 
O campeonato de Lisboa de ltas­

quetehol aproxlma-1e do fim. 
O Benfica, como já acentuámo1 

ajuizar do 'falor (j:l agora real e na c1ónica anterior, alcançou o tf-
in1ofi1mhel) do1 º"ºº' do Ben- tulo com inteiro merecimento. 
fica. Que a bem dlaer, a equipa Está, portanto, arrumado o •cuo• 
hem •carriladu, nlo teme con- do auceuor do Atlético Club de 
fronto1 com 01 maia bem apetre. Portugal, na liata do1 vencedores 
cbado1. da g rande pron ••• 

No• ólt.imoa encontro• (cm com- No entanto, noa jogos que ain-
plemento do que já anotamos cm da eatlo por di1put1r, podem aur-
crónica anterior ) rer ietaram·.e gir reault1do1 que impliquem al-
01 reeult1do1 eegulntee: Strie A teraçóee na h bela da clau iflea-
- Hóquei-Parede, 1 1; Paço de ção, sobretudo, no eecundo e tcr-
Arco1-C11calt, s. t ; Sintra-Acadé- ceiro lucarea - de !arca impor-
mica, 6-1 ; Acad6mle1-llóquei, s.o; tânci1, poli qualificam para o 
Paço de Arcos-Parede, 9.2; Cu- Campeonato Nacional da 1 Divisão. 
caia-Campo de Ourique 4-2. S~- Ne1te momento, três eqnipaa 
rie B - Fu tebol Benfica.Ateneu, estão em condições de ocupar 
6-1; Otiru-Naval, 8-0; Benfica- aquelaa po1i~õ11: Atlélico, Liegá1 
-Cuf, 7-2; Ateneu·N•val, 2 2; Fu- e Belenen1c1. 01 jogo• oleata ee-
tebol Be"flca-Cuf, 6 2; Benfica- mana (Atlético.Bel1nen1e1, Lh-
·Lheâ1, 3-2. A• turmaa do P1ço gáa-Liahoa· Gináalo e Sportin4-
de Arco• (3 vltóriaa e 23 3) e do Mo1cavlde) 16m, por 1110, um in-
Ben(ica (4 Títóriaa e 20. 9) coman- tere11e excepcional, porquanto 01 
dam aa clauific1çóe1 em cada um1 aeua reaultadoa decidem quaia 01 
du duu aériee, mu Caecala e companheiros do Benfica na pro· 
Hóquei de Sintra (A), Futebol Ben· va mbima do basquetebol por-
fica e Oelraa (B), também nlo 'fio toeuê•. 
mal... O Belenenaea e o Lhgb, am-

Correla doa S1nto1 (18 golos) boi com um jogo a menoa, de-
per manece na vanguarda da Ji1ta frontarão, ainda, o Llaboa Ginásio 
de marcadores - e at6 num aó e o Moscnide, na próxima u-
jngo: 9 ao llóquei e 7 ao Parade. m1n1. 
Vêm a stcuir: Vuco Velu, 9 (5 ao Todoa eatea jocoa têm, CO!DO se 
Campo de Ourique e t1 à Acadé- verifica um e,xtraordinárlo ~nte-
mico); Jo16 Lioboa, 8 (3 à Cuf); reue. 
Fern•ndo Cruzeiro e José Diu, 7 Quanto ao último clauificado, 
( aqui lo com 3 ao Oeiraa e eote a luta mantêm·at, entre o Mo1ca-
com igual nómero ao Ateneu); vide e o Carnlde, embora os an-
Car loa Sei:na1 Jo16 Jlenriquee, l.igoa campeões de Portugal e1te-
M1nuel Eueénio • Saul Albuquer- 1 jam em peor 1itu1çlo, ..-lato o Mos­
que - todoa com 6 golo1 cada um. cavide ter arrancado um empate, 

no aeu joge com o Ll1boa Ginhio 
JH,. M oateho (21-21). 
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Noa reatantes jogoa da última 
aemana, r eferentes à 18.ª jornada 
da pron, reglataram-ae 01 ae­
ttuintes r e1ult1do11 Benfica, 4t­
Belenen1e1, 82; Sporting. 28; Car­
nide, 20; Ll1gá11 21 e Atlélieo, 16. 

Pelaa •acoreu apontado•, veri­
fica-ao que o Benfica confí rma a 
aua Tilória da primeira Tolta, 10-
brc 01 naueu, maa por números 
mai1 exprenl.,01. 

De reeto, den di1Ungulr -1e a 
brilhante vitória do Liagb 1obre 
o Atlético, que vt lo dar nOTOI 
alento• ao conjunto do Boavitta, 
neota 1ubid1 para 01 poatoa de 
honra da clau ificaçllo. 

No aeu jogo com o Carnide, o 
Spor ting nnceu normalmente. 

Vai aer posto à venda o llrro 
do cap. Alfredo Nem 

O ar. capitlo Alfredo Nena, an­
Ue o praticante e treinador, 'fal 
publicar, como ji noticiimoa, um 
lino aobre a técniea e a Uctica 
do buquetebol. 

Entre o r eduzido númrro de 
peuou que se dedicam ao eatado 
doe problemas de modalidade•, o 
cap. Alfredo Nevea ocupa um lu­
gar de reino, polo te m procura­
do, por todu 11 formaa, melhorar 
01 seus conheeimento1. O aeu 11-
n o, que, dentro de dl11, eerá po1-
to à vendi, é o produto deue tra­
balho penl1tente e intereu ado. 

Pena é que 11 condições do meio 
nio permitam que outru lniciat!­
vu do 1Te1mo género ae juntem 
a cate louviTel empreendimento 
do eap. Alfredo Nena. 

M.P, 
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SELECÇAO 

Sério, que aubatituiu Azevedo, 
aguarda uma bola alta ... 

NACIONAL 
vence o FIRST de Viena por 2-0 

Vasques comeguiu pa.a· 
aar a bola, magistral­
mente, para a Urra. 
tÜI nittgulm, ma.a o 
pa.aae não será apro-

veitado! 

• 

Era difícil o austrlaco marcar a 
bola! Sério e Felix não parecem 

dispostos a ceder! 

O a1'i.Uto. olgarttlo Adria.tto a.pru•,.~•. m> , ._ 14Jri,t ttM1ravilhoto, 1on ;ot104l<w qu, "'4o 
U1tdo o /011or d4 ix>'""4ridt:ld'•1 rHlll.o ind'ÚO'WO•tlm.,.,U fortH ~liàadea. 1Uf8rimtMt-O• o. 
Jooq11.im Joú C•mJX>f:, 01'•· ft4Ke?td'o ~ Palmela. a l$ d1 F.v..-ciro d• lllO, t.ili-nM " f)011tfo. .. 
-cUrriCo do V•t6rill dt Sth1bol, dud.t o 4JHXO d'e 1111 .. 40, t.Ado ~ •J>itóclicom.C1ltt, tT1t 

.J.111·1t, p® Cl-vbe de l'MU-borl «Ô• 8oN'tirt"fn>, 
Dt apor&.cio fro.1'zi"4 'flittgNlm, d'uprnf1'ltdo, J"Oder6 c1 .. cobrir "'''' ma.on,fi.co deat'lUiro, 

o Aomem de grol'l.de fibra qu, """' mom..,.to cic:Mvo, paderd d.......eadear G galo;poda • cMgo,. 
nJ'ida,m"U 4t bali«1•. 

O Vit6rio fÚ S1t4bo.I, fmHr'4•1• col~thrâdo.tU. ,,,.._ •OOTO t1M4 /OM dijú:a "°' eompe:tiçdo 
•"'J*IÃO~ o. ,.... ~ fM tird--1.o d.o. erltko J)Oli,4o. &t1t,.• o. YClloru com qtU o Cl.W• 
utdl&or JX>dt. cc>t1Ul( ut4 o utr•mo··óu·~to JooquiM C•MPff, JH(o HM cH1'411titnao, ...,..P7• .,,.. 
~90 i NWÍMft'lf JIGrcJ O Gd\'•t'6ric>, 

* 
* • 

~· · ':-ilr-'""'"-_,..._..,,_" • 

ganhou o taça 

MOCIDADE 
PORTUGUESA 

qu1 em Portugal duvidaram do• nuntea hclloa de Dlaman. 
Vlnu no J.Uxtco oferec•moa Hta fotografia em que, dando 
à arena, exibe duaa daa orelha• a rabo que cortou •-m Tam­
onde foi contratado para uma terceira corrida, apôt1 o que 

aprnentard na Praça Monumen tal da capital. Diamantino 
reapond• aaslm a oe que duvidam de • 

* 
* • 
* .. 
* • 
* 

* 
* 
* 
* .. 
* 
* 

/ 
Começou a ~J>OCA de e~rlma com uma prova 1lmp,tlt.a t de intt.reae, pola permitiu 

ob~l'l"Var um gru1>0 de vente novA, tm que 11.na.recerftm elemento• oom aalnalável habilidade 
e um outro trt'\IJ)O, J4 com HQ'rhnl1\ft1 oonhecldo1, a.ervlndo para v1tr a forma dostts atln· 
dore.1. Unt e outro• fornecer·am dadot apreelbel1. 

Este primeiro encontro - prova de noret~ de 8.0 utt:srorlu - foi organizado pela 
Federação Portugtaeta de E1arlma, enQUAnto nlo noa l>Od• dar a conhecer o .eu ealen· 

dflr-lo oticiftl de provu, a111ardando a aprovaçlo da Dlreoçlo Geral de D9J)Orto• e no qual 
terlo Sncluldo1 tncontroe lnternaelonab. 

No torneio de domln•o. dltputado no OlnAtto da Ca.u da Mocidade, ~mpareceram 2.6 
eagrimiat.u du 18lu da Mocidade Portu1uep. At.neu, Gln.úlo, Lisboa Ginúio. Instituto 
Sup~rior Tkntco e do Curto de Inatrutoret de Etal'lma. da Eaeola do Ex6rcito. 



ATLETISMO 
Continuam com r teularidade 

u competições atlétlcu 1obre pl1-
tu cobertu no1 E1tado1· Unidos. 
Em Nova Yo1k, nv Madiaon S. 
Garden, foi inaugurada uma nova 
plata de madeira, e o recinto en­
cheu-te a transbordar. 

O 1arau marcou pela auaplciou 
apreoeotaçio do corredor belga 
Guton Reiff, veac•dor da corrida 
de 2 mllhao (3.218 metro•) no 
t•'11pO notável de 8 m. 56,1 1., à 
r ente do 1ueco Ahlden, com maia 
-, décimo•. 

O vtloci1ta Dwyre leualou o 
1 cor de ... , qo jardu, em 6,1 •· e 
a milha foi apanágio do ameri­
c 10 Gehrman1 que triunfou, 10-
lre o fio de checada, do holan· 
dêo Slijkui•, em 4 m. 9,5 1. 

Oillard, 1empre na bre<ha, nn­
ceu aa 60 jardao (barr eirai) em 
7,3 e. e no aalto à nra, Richard• 
tran1põs ~.3.7 m. 

• 
AUTOMOBILISMO 
ue~afrP'6~:D~r6e'f !:tu~du~o=:b~~·::o;.~{. 
rH• fioou ustoalado pela tr•clca aorte 
do roputado corredor fraocf-1, J•a.a.·Picrrc 
Vlmllle, cojoa funerais tl·nra.m rraa.de 

••r;:Oº.~de raade ••~o. termJoou. 
com a •itõrla /o Italiano A.ecarl. que a.D.• 
tccedia o seu compatriota Vtllorc.si e o 
arceaU.ao Gal•eJ:. 

• 
RUGBY 

Em Bradford (G ã Oretanbo), 
01 jogadoreo auotraliano1 que ee 
encontram em excurol 1 na Eu­
rop1, jorram o último motch an­
tu de regreuar ao oeu pah. 

Opo1to1 à equipa de l nelaterra 
1dram derrotador por 23 ponto• 
a 9, depois de terminarem a pri­
meir a parle com o 1core quase 
ni •elado (6-5), 

As condiç6n atmosféricas eram 
óplimaa, quando o árbitro auina­
lou o inicio do jogo, e até •ele 
minuto• do termo do deuflo, 01 
au•t , allano1 manife1taram 1upre­
macia. Nuse curto lntenalo de 
tempo, a linha de trh quar to• 
lngleaa, coadjuvada pelo1 nança­
do1, executou uma 1érle de ata­
queo lmparivel1emarcou15 pon­
tos, da autorl1 de Me Cormick, 
Curran e Williams. O melhor 
humem no terreno foi Ward, ca­
pitão dos jogadoreo vltorio101. + Em Dublin, um «qulnae» de 
grande ctaue, repreoentando a 
1 landa foi magl1trolmente ven­
cido pela equipa da F rança, 
por 9-16. 

Aul1tiram ao deulio 35 mil 
peuoaa mas o 1rupo que na época 
tronucta derrotora a França (13 6) 
a Inirlaterra (11-10), a Escócia (6-0) 
e a Gales (6 3) para conqui1tar o 
Torneio das Cinco Naçõe1, não 
p01e aguentar 01 contra ahquu 
n loae1 doe continentais. 

P rat, M1tbeu e Ruquet, anula­
ram o virtuou Kyle. A 1uperio­
rldade dos nançadoe france1e1 
n11 cformaçóou foi também ni­
dente, puaando a bula ao1 cmé­
diou em noventa e noo por 
cento do1 caso•. De um mode 1e­
nfrlco pode afirmar-ae que a te­
naci :lade e a inichtlva doa ven· 
cedoru, derrotou todu u tenta­
tlvao m. !ódicu e orcanlaadas do1 
lrlandtse: , 

NOTA DA SEMANA 
Gino Bartali e Foullo Coppi, 01 duo1 1rrar1dc1 01dd111 tia 

velocipeliia italiana, rioai1 no• pu1rna1 do d"port• cemo 
intron1i,r:ente1 inimigo• na oido priooda, continuam •m foco 

e o dor qu• folar de 1i. 
116, entre ambo1, um de1pique iem ••p•ranço de apazigua­

mento. O antoroniamo t intrin1eco e a• eircunslllncioa capricham 
em torn6-lo cada oez maia 61p1ro. Barloli, compc4o 11et1rono, 
cerro o Pº"º a Coppi, juoentu'.le em plena maturidade; Gino t 
profundamente cotol1co, Fouolo profu10 o atef1mo; um e eutro 
reunem, alr61 de 1i, /alang., monumentoio de porliddrioo. 

Q.1ando o cicli1mo italiano encara o problema do 1ua r1prt1-
1enloçdo em matche1 irilernacionai1, logo 1urp o prrgunta: Qual 
doo doi1, Bortoli ou Coppi ? 

A' primeira oislo, a 1oluç4o parece 1impl11 11 mag-nf/ico, poi1 
ambo1 tornariam o equipa d• Jldlia duplamente forlt; centudo 01 
foclo1 d11iludiram por compl<lo ai previ1õ11. Em vez de 011ocia­
rem 01 es/orçoa para benefício do grupo, lutam como demónio1, 
um contra o outro, ignorando a u:i1Uncia do1 od11er1drio1, e a 
r1preaentoç4o italiano fracoHa rotundamente. 

Agora, no1 ot1p1ro1 do Volto d França, que 1trd di1,utodo 
teifUndo o fórmula d11 equipai nacionoi1 competindo cntr1 ai, o 
problema da c1eo/ha entre Bartoli e Coppi, 1ur111 outra o•z, cem 
a acuidade que ,. imocino. 

Gino foi o gronlie triunfador de 1948, mo1 lambtm t o 
leader flo opo1iç4o encarniçada que "' moo e contra o U. V. J., 
•r1ani•mo 1upremo do cicli1mo tran1olpino. Apf!lor de tudo, o 
ar. Rondoni qui1 ealobelecer um entendimento entr• Borto/i e 
Coppi, reunindo lodo• à 1uo muo, mas amboa· ,. moalrorom 
inlronaipnte1. Ou um ou outro; 01 doi1, é impoufool. 

Na pr.,ença de lai1 di/icu/dodea, o Federoçlle italiana r11ol­
oeu ndo contar com elea 11 eacolherá nove ciclill111 d1 renome 
- em quantidade e qualidade, • vclocipcdia romana t o melhor 
do &rop2 -para env•rg11rcm a cami10/a nocional. 

A 1obedorio popular di:: que o óptimo e o bem 1110 antogo­
nillo1. Facto• como eate ajudam o compreender o a/ori1mo e 
confirmam-no integralmente. O cicliamo iloliona, 1111encialm1nte 
forte • podero10, acaba por dcbilitor-11 e deue o um nfoel que 
n4o traduz a aua capocidod•. 

E;,;ce110 de indioiduoli1mo ou e1pírito de colaboroçdo pobr•? 
Folia d11 predfgio peuool do UVJ, na re10/uçdo de um conflito 
impróprio da fraternidade de1portiva ou 1inlomo da inalobilidad• 
da vida italiana P 

Toloez de tudo um pouco. Tomemo• como 1;,;emplo, dil{n• 
de aer meditado 1ntr11 nó•, a d"'inleligtncio de1neceHdri11 e no­
cioa qu11 1epora Faudo Coppi • Gino Bartoli, prioonflo a r11pr11-
1enloç4o nacional do aeu concur10 quando o mHmo era m11i1 
neceudrio 11 oportuno. 

Uma doa maia apreciodo1 modo/idode1 do duporto do caça, 
tel{undo elucida o «Pathfinder Ncws MoKozinu, fl• Lon­
dre1, 11ld aob o ameaço de ae tornar proibido. Referimo-no• 

d coça do ropo1a, eapecldculo ch1io de colorido, com co1oc111 11er­
melho1 e trompa• luzenle1, amazona• l11m11rári111, coronei1 do 
ultramar, lacaio• e montados, numa pr&mi1cuiliod11 di1na • ob10-
lutoment11 brit{inieo. 

F&i um orlido, E. G. Borlow quem leoantou o «lcbru, 
opoialla pela Sociedod• Nacional paro Abolir 01 D.aportai Craci1, 
pela Liga do m"'mo Ululo 11 a A .. ocioçllo Prot11dora doa Ar1imai1, 
no /renl11 doa 11/orçado1 paladino• d11la cruzado. 

A ooz que agora ae errueu em beneficio do matreiro ropo•a 
n4o /oi a primeiro, nem o maia odmirdoel, por11u• 11nle1 dela, no 
final do 1t1ulo tron1aeto, já o ucritor 01cor W•ltl• de1creoio um• 
coçada ao famigerado animal com• 1tmdo •um rrupo de p111001, 
acima de toda a crftica, per1e1uindo um futuro alfa/o de aenhora•. 

Samoa contra o tiro 1101 pombo• inde(ooa, por 1er dillroç4• 
d1 lu;,;uo1a rrei li prete;,;lo para opoaloa important11, lO/{'O d 
marrem do r11g-ulor e humano, moa ndo 1eremo1 til• aeerrimo• 
parl1ddrio1 do 1r. Barlow. 

Â coço à t ropo101 1erio um precio10 '7loli110 paro c• ool1or 
pe/01 prodo1, cair de oez em quando num charco, modruror e 
encher de OJ:Í/{tnio 01 pa/m(J:a 1oturodo1 d1 nicotina • .. nl1• 
hou11• a colaboroçllo doa rol'°'· Aí 1im. é qu• é dor- lhe I 01 U­
pido1 canino1, lançodo1 "" matilha 106r1 o pebr• • minilleula 
preao. ll.aem 1er'6onido1 do grupo e f• h•do1 no1 c11ni1. 

Ou• 1eja o Lord • a Ladg quem c&rra e 10/111 at1á1 doa ro­
po1a1, n•m que aejo doqu•la• qu• ' codum• ap11re,•rem no1 e;,:11-
mu da juventude, durant11 o mt1 calme10 de Julho, 11chomo1 de 
aplaudir aem re1eroo, 

Rafaal Bana.la• 

14 

B OXE 
01 principah combate• que li 

dectuaram •• última aemanr, 
tanto no1 E1tado1-Unido1 como 
na Europa, foram oa 1eguintu: 

Em Orlando (Fló r ido), Joe 
Louia, fea uma exibição de grt· 
vea conuquênciao. Opo1to ao n· 
terano jneador Oixie Lee Oli•er, 
aplicou-lhe, no 4.0 auallo, um 
1oco tio (ormidinl - embora li 
lu•11 foaum de 14 ouçaa - que 
o referido pu1lll1ta caiu e ficou 
inanimado durante muito tempo. 
Conduaido ao bupital, 01 m6· 
dico• f1stram um procnóatico re· 
aer vado. 

Steve Belloh•, recente nnce· 
dor de Robart V1llemain p01 fora 
de co111b1te, ao 2.0 aualto, o jog•· 
dor Henry Cbemel, de Portlaad. 
O combate realisou-se em Non 
York. 

S•eundo anuncia a Socled1de 
•Torneio doa Camp•óu, Lt4• 6 
quaae certo que Marcel C•rdon 
yolte a combater em Nova York, 
no próximo me1 de Setembro, 
ealando em dioputa o tltulô mun· 
dial de cmédiou. 0 1 adverdrlo1 
provhol1 do francêl 1io, ai! 
agora, Tooy Zale e S. Bellolae. 

• 
TENIS 

Terminou o tor neio interna. 
clonai 11candinávlo, que teve lu­
car ern Eatocolmo. A grand• rt· 
•elaçl• foi o dinamarquêl Kurt 
Nieloen, que conquillou o prl· 
moiro lucar, derr otando o norle· 
-amerlcane Budee Patty, por 6 l, 
5-7, 16-14 e 6 3. 

Na1 elim1natóri11 con1e111ira 
vencer Frank Parker, outro '' 
tranaatlàn tico, e manUutoa 
e r ande prechlo • Telocidade nu 
1u11 jogadu, além de um uer· 
•Iço• temlvel. 

O campeonato de parea coube 
ao1 1ueco1 Bercelin-Joban11001 

derrotando cem dificuldade 01 
compatriot11 Robluon e Ell111on, 
por 1-6, 6 J, 8 6, 6°4. 

{\ Mio Oori1 Hart (E. U. A.) 
conquhtou o titulo au1traliano de 
c1in1ulareH, vencendo em Ade· 
lalde, a detentora de 1948. Nancy1 
Wynn1 Bolton (Ana1râlia), ~r 
6 3 e li 4. + lll~ Bill Tilden, conaiderado 
por muito1 o auprasoumo do li· 
nl•, foi pre10 pela policia de Lo1 
Aneeler, por conduta imoral. Ili 
dol1 ano1 atri•, por identico mo­
tl•o, o malabarhta da raquet1 
fora condenado a cinco ano1 de 
cárcere com 1u1penaio da pen11 

e acora parece nlo se linar co• 
facilidada da acuuçio que im· 
pende 1obre o 1eu nome. 

Trhte fim de u"lla carreira bri· 
Ih ante, 

Condições d1 asslnatun 
Pa,...._t• ..._ta._ 

Casta por nânma .••• 
3 mma, Eao. 

2S51 
32SH 
65$01 

..... 130$01 
6 , , 
12 , , 



PROBLEMAS 
QOE SÃO DE TODOS 

As consideraçiJt!8 que se­
guem, lran1creoimo­
- la1 do relatório apre­

&enlado pelo ucrelário da 
Delegação Nacional de Du ­
porlos de EBpanha na a1-
sembleia plena das Federa­
çiJes. Provam- nos <f.Ue ce:­
los problemas aí!lo universais. 

uE' n eces11ári o medir e 
pe1ar a11 no11a& compeliçiJeB 
com o estrangeiro. Ndo há 
ddoida de que lemo• nece&-
1idade de maiore1 conlaclos, 
ma• esta conoeni~ncia não 
implica que o nome de & ­
panlw tenha que ser posto 
em j ogo sem a devida pon­
deraçdo. . 

Oi encon/ros e debale11 in­
lernacionai1 podem mui/o 
bem realizar-•e enlre clu­
bes ou associaçõe• regiona ia 
e só deve inleroir a 1c/ecção 
e spanh o la quando'e:risla 
uma garanlia, 'lllo relativa 
como é possível haoer no 
deapor/o. 

A conclusí!lo lógica .parti 
concluir e&le relatór io, é a 
necé8-•idade abaolula de o 
&lado d<J/ar a Delegaçlfo 
Nacional dt:"" Deaporlo• com 
os recuFso., nialeria is sufi­
ciente.• pa·ra ·· levar a bom 

-lermo n -'Ua míssho, que é de 
inlàesu nacional. ·E· pre­
ciso que no· orçamenlo do. 
&lado figure uma oerba 
peimanenle deilinada à 
execução prálica doa ambi­
cioaos planoa da Delegaçlfo 
Nacional. Nilo devemo& con­
/inuar debalendo- nos na im­
polénciu económica em que 
a/é agora lemos vivido. 

Considerando 08 meiott 
com que /emott podido con­
tar, aquilo que 1e realiza 
federalit>nmenle em maléria 
de desporto é qua1e mila­
groiro. Somos os pr imeiros 
a compreender as respeilo­
sas queiras dai federnçiJes 
ante as verbas insil(rlifican­
/es 'l"e lhuconcedemott para 
&al18façlfo do• 1eu1 encar-
go••· 

&latt palaora1 /ra duz em 
uma doulr ina que é hoje de 
todas as naçiJe&; o desporlo. 
incluído en fim por direito 
pr.ópriu no ómbilo da edu­
caçdo fís ica, pa11tou a 1er 
con1iderado aclioida d e de 
beneffcio pllblico e. como la/, 
credor dai alençiJe• e ttacri­
ffcioB dos Poderei Pllblico&. 

Quanto maior for a e:r­
pansllo do mooimenlo des­
porlfoo, /anlo mais volumo_­
sas u rdo as 1uas necessi­
dades, para apelrechamenlo 
e preparaçllo nacionaitt, pa­
ra incremenlo e generaliza­
çllo da11 compeliçõe• inlerna­
rionai&. E, nula• 11//imaa, 
reconhece- se que a reapon­
sabilidade duma repre&enla­
çilo nacional deve u r aal­
vaguardada, colhendo na& 
lula& entre clube• ou ulec­
çdea regionaia, ott elemen­
to• preciso• para ajuizar da 
cla•ae das melhorett unida­
de• e do níoel médio d4 mo­
dalidade. • 

(Conlinuaçdo d4 p~. 4) 

cO iruarda-redes e a defesa de 
cOa Belenenses> têm indiscutlvel 
classe europeia. Na Associação 
Académica, o extremo-esquerdo 
poderia figurar em qualquer con­
junto continental. A equipa é 
boa mas poco homogénea e devia 
trabalhar nesse sentido>. 

- Como vê o próximo ma.tch 
Porrtugal-l tália? 

- A equipa portuguesa terá 
na sua f rente uma tarefa árdua. 
Desafio difícil, porque os italia-

. nos são fortes, rápidos e jogam 
em casa. O factor maia impor­
tante, a desenvolver entre os por­
tugueses, será a homogeneidade 
e o cabal entendimento de todos 
os componentes no decorrer doa 
noventa minutos do match. 

O melhor será escolhê-los entre 
o menor número posslvel de clu­
bes. Quanto ao resultado é-me di­
fícil prognosticar. 

- Está, então aatiafeito com 
a sua visita a Portugal? 

- O mais que é passivei. Pa r­
timos de Viena com o propósito 
de agenciar amigos para o meu 
pais, mas, depois de chegar a 
Lisboa, tanto a beleza natural do 
território portuguõa como a edu· 
cação e a cultura doa portugue· 
ses cativou-nos por completo. 

E ncontrámos nos dirigentes de 
cOa Belenenses>, em especial no 
dr. Octávio de Brito e também 
no ar. Acáci<! Roaa, autênticos 
gtntlemam que nos cumulara~ 
de gentilezas. Como vê, os papeis 

ficaram trocados e seremos n6s 
quem deixa o seu pala com o pe­
nhor da mais forte amizade. 

cLevamos cerca de um ano a 
viajar pela Europa e no Norte de 
África. Pois nunca recebemos 
tratamento igual ao dos portu­
gueses!> 

- Muito obrigado, Herr Engel, 
pela aua deferência. Transmiti­
rei aos leitores e desportistas da 
minha terra o seu entusiasmo e 
a sua gratidão. 

- Acrescer.te que o Flrst Viena 
tem o maior empenho em receber 
os seus amigos, cOs Belenenses>, 
na capital austrlaca quando se 
fizer a inauguração do campo de 
Hohe Warte-o maior do con· 
tinente e que tem capacidade 
para cem mil espectadores, mas 
que se encontra completamente 
desmantelado pelos bombardea­
mentos aéreos. Se, dentro de um 
ano, conseguirmos repará-lo, pro­
pomo-nos organizar um torneio 
de aabor internacional, com a 
participação do prestigioso clube 
de Belém. 

cA sua técnica e a grande com­
postura dos jogadores, vai, de 
certeza, ser alvo <io aplauso do 
público vienense>. 

- Muito obrigado, Herr Anton 
Engel. Oxalá que os seus pro­
jectos se materializem em breve 
e os futebolistas portugueses 
deixem atrás de si essa reputação 
que tanto o entusiasma agora. 

Auf wiedersehenl e boa via­
gem, Herr Engel 1 

e Sporting 
são campeões 

em Juniores e Seniores 

O S campeonatos li1boetu do corta• 

~'°j~º~1:::,~~r.o;,!~:d:: ·~:'º~~~ 
mingo oos t\!rrouot do Jamor, 

foram duu ex.celeotcJ provu, seguidas 
com Interesse por l,;aatao1c1 etpeCl•dores 
e oat quais lutoc <:.oai ardor um 1010 de 
conedores de cl .~se e em boa forma.. 

O percur._o ki traçado 111um duplo cir· 
uho acldeal*dt1, perleltamcnt• adequa.do, 
mu de eueo:.1o butaot• 1upedor a.o 
aauaclado i os juniorH dovc:m ter corrido 
uo1 bons teto qullómotro1 e o• seniores 
mah1 de onze, o que IO rào podo coa.ti· 
derar exagerado. 

No1 juniores •liobaram at rapue1 
(Sportloi) 161 dividido• em duas cqulpasj 
UcleaeDHI a. tamb6m em du.u equipu; 
BeDfk& 8 e Oriental s. 

Ao cabo da primeira Tolla1 Hl 7 m. 
M •·• f' Fernando Carn.1bo • Claadiao 
itarlla1 trazla.m du •c:lrot de a•aaço a 
Loureaco. seguido pe:lot 1portla111.i1tu 

.41;~le:o~!e::-edi!:~·~~· fD 1.
1 

01 mes· 

c:: •• 1t~1·.t·~··:~dn:1t:a~t:.~:1~:::~· r::~ 
ranço o Aquiles ttm ctrca. do oitenta 

;.0:::;u!eap~::::m 0Írt~0 bo~~~~:,:,~1do~! 
1pordorul1ta1 e um beaflqul11a. 

A16 t meta. Canalho, cm ópdma forma 
e c:11llo l'cU dlstu.c.la·H cada Te& •&J•, 
cortando a meta aos u m. a., com ~ •· 
de a•aaeo sobra Claudl10 i secvem·ae, 

~ª~Te~8f !;l ': :,6 ~0Z::C:.0(8~odrTgu~; 
(U,), lfirlo Silva (Bl), Rc&<1ode (Sp), Jaime 
M1rtlo1 {Sp), J oaquim GomH 181) e .,.{s 
19 corredores, dos quahl dolt toram des­
cla1tiflcado1 por lrre&ularldades em cor· 
rida. 

A Taça "MacJdade Portuguesa" 
O 8clencnscs e o Sportlac aoma.ram 

amboa o mesmo nda:aero do poatos,, ti, 
..... o• aia.la ca.o,baram pela po•lçl.o do 
Hll torcelro bom.cm qlle1 a dnqaenta 
mclrOI da meta uHrapa.uoa o torce.iro 
aportlorulsta. 

Na orou de sealore11 a coacont ucia 
fol moaor i 19 homeD11 6 do Sportio r e 
do Bonllca, a do B .:leueDlet e do At.16· 
llco, t do Oriental. 

em~ Es:grima 
foi ganha por Quelhas da Silva Ju:c~1,":!•~e:. : ~.r~:~~~at;~~ f:S~ªu1! 

01 juolore-1), daco corredores : P'Ulpe1 
Coode. Atooso, j. Sllu o Aradjo, com 
mola dd&la de m.etrot. de ••a.aço a No. 
cuelra e Armindo. 

(Conlinuaç4o da página 13) 

tr~:;!~uc! s;l•!itó~fas.Gl:!:~ui~:O'd~ 
coa merecimento o trorca lnathuJdo, fa. 
undo uma pron. rer ufar • bem condu­
slda. Seculu·o Eonu Ferreira, do Lisboa 
Gla• 1lo - um bom competidor netta 
pro•a - e Melo Cabrlta, do Tkolco, com 
a •ltórlu e & d erroto e.ada. Dop<>ls, P e­
re ira da Slha1 Cu.no de lnatrutorca d• 
[ ,1crlma. 4'-$; Saotot Sll•a, Mocidade 
Portaiaua, .,_. ; ltul Saata. Barbara, 

O ANIVERSARIO 
da nossa Revista 

Releriram· 1e com palaHu ami­
lfll ao 6.• aninrairio da noua 
Ruiau, recentemente comemora­
d<', o• pruadoa camaradas • Dii­
r lo de Lisbou, «Mundo Du por­
tlYo•, •A Boln , oO Norte Du ­
por tlvo• e •Vos Dupor tlYu, de 
Coimbra. · 

Tambtm temo• recebido na Re­
dacçlo da cStadlum• drioa ofl­
d 11 de organhmo• deaportivor, 
ca rtaa, car16e1 e teleg ramaa de 
cumprimento• de multo• amigo• 
e lc1torH. 

A todo• - 0 1 1lncero1 agrade­
cimento• da nona Reviatt. 
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Ateaou, &·S 1 Helder ~hndoaça e Nuno 
.Alcochete, Mocidade Portuiuua, 1·6. 

d:~·~~º!:~ª~:, tf::::~'~::d:~ª ::b~: 
orcaabadaa pela Feden.ç&o. altm d.as 
que •lo ur e(ectuadu pelu salas de 

:~i:,~•·,::C~º~:t~~;r?~~ :~e pt~~: ~º:!:~ 
curio tuteressado das no11&1 salas de 
armaa • uGta ahl• do tornolo• oode de· 
•em flrurar eoc.ootrot com o catraogeiro, 
reclataodO::.se &16: •Arlo1 ped 1dOI de e D• 

cootro1 lateroaciooai1 eotre elu figa· 
raodo, com iosistt ocla, o da Federaçlo 
&1paohola 1uua. eac.ootro li tr., ara.iu. 

Na TOlta seculate o crupo da frente 6 
o metmo, com mais 8 Ot. te 1.1 Tiado 
Gonçalves a 13 s., Noruelra • .Ana.lado 
mais longe, este dhlmo paraodo de correr 
pou.co adiante. O dllimo a pauar, o r c­
prueotanto do OriciuaJ, trai J' trh ml· 
outo1 de atruo. 

A terceira volta, cm a 01. ~ s ., é ter· 
aaloada por um pclotlo jt de quatr~ apo­
o .. , pois Aradjo, par~ quem a qu1lomo. 
tnrom era uce$s1va.. cedera e trai um 
atruo do tt .s., pr~eado Goaçal•u do 
6 1. apcaaa. Os oluroa moho lo~ce. A 

• • iit.~: ::!t!b!nd;a~ .:b1~.':!~~ :o {,:~ 
o encontro que 03 eacrlmlltu da sala • ., 00 poalo de parllda, deh:aodo sósº' 

Carlos Gonçalves dl1putaram em Tou- trt1 1pordogul1tu, com U •· aobro 
touu, a coovitc do vlce-prt11ld1otc da AradJo o t m. 30 1. sobro Gooçalves. 
J'ederaçlo F uocesa ar. Outo11 apesar de A melo da dhlma •olta Afonso Mar· 

!•er::'~ª::·~º~!: :~:i;:"B:t:odC:.~r:!: ~u1i~ut:d:: :ec~!"!.:at ~:~d:.~~::~·:d': 
d:f:~itt:~::s~~~,a~í~ª:~ N:~~·ab~~ P~U:~! ::f::t!º~$~ii:. tcrmllloG fruco • em •-x· 
• Co11a, Carlos Diu • Al•aro Pln.to (ca- Clusificaçl.o: Al•aro Coode. cm 4S m. 
phlo\ de•erfam reir•~ .. r pelo me11os 11 •· ; Filipe La.Is, a a •· ; Atoaao M'ar-
com um empate se nlo fouo as 4 derro- quu a t m. S •·1 todos do Sportla.r ; 
tu de Carlos Dlaa, que nada fuia pre.· Maouel Gooçal•e• (Bf), a & m. 11 ~· i 
• er. Uma só •hórla dHtC otpadilta e Jos~ AraOJo (Bf.), • a m. 37 •• ; M. ?\o-
teria sido o empate. g-U1ln. (Sp)1 a a m. 65 •· : Rodrlcue• 

Boa e:dblção fez: o 4o•em, flore tlsta (8l)1 a 4 m. to• i J. A, Plroa (Sp), a 
Jo•h Figueiredo, que a con•lle dos trao- 'm. M. •·; A. Ferreira CBI•, a 4 m. •9 • • 

~~::d!~:ou c~::te oªu:~:::!ª :~1m':1~ :o;~::.~~~,.~ 5r=l~~ .TaO:~ª.~:!d~r~tra· 
Buhan. Pudea por 10-4 mu lapress io· Eatraram oa meta mail 0 11 coacor• 
oou acradl•elmet'te, aoeaado seosbel rciatu, dos qoais dob foram dc.sdaulfl· 
melhoria numa arma em qoe ••til (uc:.ndo cadoa. 
progruto•. Df'dtcado l •H arma e e•· 1 A eqolpa do SP"rtJas alcaaço~ •ltória 
tualHta. Jos6 Ficuelredo cr ..... ("()afirmar abaotuta. aeplda pe.la do a eollca i a ... 
esta 4plc. detinitl•&meo.t• a s ua. catego.. abuma das ootra.s coaHcu.ha•H tum.toar 

ria d• ftoretllla. , F. S. completa, SALAZAR CAl\REll\A 



ACADÉMICA 
CLAS SIFICA - SE COM BRIL HO 

1-A Académica fez uma exibição 
de conjunto brilhantíssima contra o 
Académico de Viseu, que resistiu com 
grandes dificuldades. Trilho defende 
por alto; 2- Melo, se não estamos 
em erro, não consegue rematar em 
virtude do guarda-redes acorrer a 

tempo 

1 1 Jl D 1 

CONSTANTINO 

Fotos PATRICTO 

Manuel Marques e Tormenta conjugam-se numa defesa. Os algarvios, enquanto o resultado esteve duvi­
doso, bateram-se com denodo, maa depois entregaram-~~ . . 

O Campeonato' da 
Segunda Divisão 
foi disputado com 
grande energia até 
à fa8e fi?UU, pelo 
menos. Os grupos 
só ficaram apura­
dos na última jor­
nada. O Portimo­
nense passou, por 
haver ganho em 

Beja 

FAJlALICAO J-OLIVEIRENSE Cl-Pires, 
num golpe oportuno, marcou a 2.• bola a favor 

do se11 grupo 

O team da Escola Agrlcola da Paiã que está disputa 
o campeonato de futebol da Mocidade Portuguesa: n 
maso Pedro Rocha e Elmano; Ramalheira, Mou11 
Meto' Martins; Osvaldo, Aguiar, Baptista, Ricardo 

Romano 

BASQ V~T>: 

NO BARR~IRO 

Uma imagem do desafio de basquete entre Ba 
e Vitória de Setúbal, q11e aquele clube venceu p0r 
Um homem do Barreiro, concluindo um ataque, 

um cesto 


